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1 - INTRODUÇÃO 

O milho d'entre as plantas cultivadas é uma das de grande 

valor econômico. Foi encontrado nas Américas, desde o norte do Canadá 

até o sul da Argentina e Chile, pelos coionizadores brancos que aí a­

portaram. A sua origem provàvelmente é americana, e adotada por todo$ 

os autores, com exc�ção de Anderson. Quanto ao local exato ainda é 

objeto de estudo. Apesar da grande·variação dêste precioso cereal exis 

tente nas raças indígenas, o colonizador interessou-se apenas por pou­

cos tipos. Assim, predomina hoje, na região principal de cultivo do 

milho - Corn Belt - nos Estados Unidos da América do Norte, o tipo 

"Golden Dent". Na segunda região importante no mercado mundial, preva­

lecem os tipos "flints" duros alaranjados, da Argentina e do Brasil, 

também cultivados desde muito tempo no sul da Europa. Todavia, pouca 

importância se deu durante um largo período à.s numerosas raças cul ti­

vadas pelo's amerindios. Esta situação torna-se bem evidente nas duas 

publicações, uma de Weatherwa.x (1935), e outra de Ma.ngelsdorf e Reeves 

(1939) ao encerrarem a primeira e longa fase de estudos da origem do 

milho, na qual os autores se preocuparam com a descrição isolada de in� 

mera:s variedades, bem como na formulação de várias. hipóteses; a respei­

to da origem· desta graminea. Após êste trabalho de Mangelsdorf e 

Reeves, uma nova fase iniciou-se no estudo do milho. 

Maior atenção foi dispensada à coleta e descrição das ra­

ças indígenas como demonstram, por exemplo, as publicações de Andersen 

(1946) sôbre o milho mexicano e de Mangelsdorf e Cameron (1942) sôbre 

o milho guatemalense. Foi mais ou menos nesta época, a partir de 1937,

que Brieger iniciou seus estudos sôbre as raças indígenas do milho no

Brasil.

Estes estudos tornaram-se mais eficientes desde 1950, quan-­

do a "National Academy of Sciences" e "National Research Council", em 

Washington, nos Estados Unidos da América do Norte, estabeleceram um 

programa especial para a coleta e descrição de tôdas as raças do milho 

ainda existentes. Foram entào organizados três "Centros de Estudos de 

Milho", no México, na Colombia e no Brasil, ftmcionando nos seus insti­

tutos de pesquisas, cuja manutenção está a cargo da Fundaçã.o Rocke­

feller em colaboraçao com os respectivos governos. No Brasil, em I-ira­

cicaba, funciona anexo a 19ª= Cadeira de "Citologia e Genética Geral", 

da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade 

de sã:o Faulo. 



Os projetos elaborados pelos pesquisadores, de acôrdo com o 

plano de pesquisas estabelecido pela "National Academy of Sciencesn , 

têm dois objetivos principais: aumentar os conhecimentos científicos 

sõbre o milho, essencialmente com o fim de poder tirar conclusões a re§_ 

peito da evolução dêste importante cereal, desde a sua origem como plaQ 

ta doméstica, no período pré-histórico até o presente; e identificar 

as fontes mais importantes de matéria prima para programas de melhora­

mento do milho em qualquer parte do globo. 

O presente trabalho tem por finalidade, dentro do programa 

do "Centro Brasileiro de .Milho Indígena", a descrição detalhada das ra-

ças de milho, ainda em cultivo·, numa região especial, situada ao no roe§_ 

te da República Argentina, e que representava a região mais sulina que 

pertencia antes ao império incaíco, até a sua destruição pelos espanhois: 

a Quebrada de Humahuaca. 
As raças de milho da "Quebrada de Humahuaca 1

' somente podem 

ter valor para as regiões com um clima excepcional, considerando que o 

clima da Quebrada de Humahuaca também é muito particular, como será mos 

trado, mais adiante, através de dados met-eoroiógico s. 

Pretende-se tirar algumas conclusões sem contudo entrar-se 
em uma discussão mais generalizada, pois ainda não se tem publicação de 

dados completos sôbre as raças indígenas das regiões adjacentes à Repú­

blica Argentina, Brasil e Bolívia. 

2 - DADOS GERAIS SOBRE A QUEBRADA DE HUMAHUACA 
1 

2.1 - Generalidades 

A Quebrada de Humahuaca é um sistema de vales, entre altas 

montanhas, compreendendo uma faixa de terra de 20 km de largura por 100 

km de extensão entre 23º a 24º de latitude sul e os paralelos 65º a 66º 

de longitude a oeste de Greenwich. Inicia-se o Vale principal na cida­
de de Jujuy a IL.300 m de altitude, prosseguindo em direção SW-NE em al­

titude sempre crescente e ao alcançar Iturbe, termina a 3.343 m. Esse 

vale é percorrido em tõda a sua extensão pelo Rio Grande de Jujuy, rec� 

bendo inúmeros afluentes em seu percurso. Os contrafortes são despren­

dimentos do sistema orográfico de La Puna e se agrupam com o nome de 

Co:ç�ilheira Orient'al ou Pré-Cordilheira Salto-J:1,j�na. 

Devido à e.norme variação topográfica da Quebr.ada, diversos 

1. ~ ' j · t d S d f 
~ 

o J.,mas sao ai regis ra os. egun o a c.lassi icaçao de K�ppen, baseada 

na amplitude diurna da temperatura e na duração de uma dada temperatura 

no decorrer do ano, a Quebrada enquadra-se dentro da zona temperada, em 



que a temperatura é inferior a 20º C durante 8 mêses no mínimo, e as es 

tações são bem caracterizadas. 
~ 

A temperatura e outros fat6res climá.ticos, sao grandemente 

influenciados pelo relevo e, especialmente, pela altitude. Assim, du­

rante os mêses de maio a setembro, a temperatura média se mantém entre 

7,8ºC a 12,8ºC, tendo mínimas absolutas até -ll,5ºC, dando-nos dêste mQ 

do uma idéia das flutuações. Ainda mais, nos mêses de maio a setembro, 

as temperaturas médias mínimas variam de +0,3ºC a -4,0ºC, ocasionando 

frequentemente geada. A umidade atmosférica é quase nula, originando 

grande oscilação da temperatura. 

A seguir são apresentados alguns dados referentes à clima­

tologia e pluviometria em Humahuaca, gentilmente cedidos pelo Ministé­

rio da Aeronáutica da República Argentina. 

Latitude: 23º12' 

Estação: HUMAHUACA 

Longitude: 65º22' 

Precipitação média mensal e anual: 

Período: 1921 - 1950 

a) Precipitação máxima mensal e anual:

Altura: 2980 m 

Jan. Fev. �arço Abril Maio Junho Julho Agôsto Set. Out. Nov. Dez. 

142.0 165.0 87.0 23.0 7.0 13.0 3.0 5.0 9.0 20.0 32.0 89.0 

b) Precipitação média mensal e anual:

Total: 358,0 

Jan. Fev. Mar9.o Abril Maio Junho JulhQ Agôsto Set. Out. Nov. Dez. 

55.7 44.8 26.6 3.9 0.3 1.3 0.3 

c). Precipi taçã.o mínima me-nsal e anual: 

0.4 1.0 4.7 11.4 40.6 

Total: 191.0 

Jan. Fev. Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Set. Out. Nov. Dez. 

5.0 5.0 o.o o.o o.o 

Temperaturas médias mensais 

Período: 1951, 1953-1956 

o.o o.o 

a) Temperaturas máximas médias mensais:

o.o o.o o.o o.o 14.0 

Total: 77.0 

Jap
...:.. 

Fev. Mar. Abr. Maio Jun
.!.. 

Jul. � Set. Out. Nov. Dez�, Anos 

22.7 23.1 23.8 21.1 21.5 20.1 23.1 27.0 28.0. 28.5 25.4 25.0 1951 

25.0 22.8 20.1 18.9 19.3 22.6 24.1 24.3 24.1 23.5 1953 

23.9 ---- 20.9 22�9 18.7 19.9 18.2 20.8 23.0 23.6 23.4 24.4 1954 



22.6 1955 

21. 7 1956 

Médias: 
23.3 23.1 22.4 22.3 20.1 19.6 20.2 23.5 25.0 25.5 24.3 25.2

b) Temperaturas médias mensais:

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. � Set.
-- -- - -- --- --- --

_üut. Nov
_!.. 

Dez
.:.

14.6 14.3 14.0 9.7 10.2 8.6 10.5 9.5 12.3 13.4 15.3 15.5 

16.5 ---- ---- 11.7 9.6 7.8 7.8 11.8 14.3 13.2 14.0 14.3 

28.5 13.8 12.6 12.7 9.7 9.2 6.9 10.9 11.6 11.8 14.1 14.9 

15.3 14.9 13.6 12.6 9.6 7.9 7.1 8.6 12.6 10.1 14.7 14.9 

14.6 14.7 15.3 11.9 8.6 6.5 5-5 8.6 13.2 13.1 12.4 13.6

Médias: 

17.9 14.4 13.9 11.7 9.5 8.0 7.8 9.9 12.8 12.3 14.2 14.6 

e) Temperaturas mínimas médias mensais:

l� Fev. Mar. Abr. Maio Jun
.!. 

Jul ._ _Ag. Set. 0ut. Nov. Dez.
-----

8.5 8.2 7.1 0.4 -0.2 -2.4 -1.9 -6.4 -5.4 -2.9 5.3 5.7 

6.8 0.8 -2.7 -3.5 -5.3 -0.9 3.1 

8.7 6.9 4.3 -1 .. 6 -2.1 -3.4 -0.5 1.2 2.3 6.9 7.2 

8.7 9.6 7.6 2.7 -0.8 -1.9 -4.4 -3.4 1.8 0.1 6.1 7.7 

8.5 7.6 5.5 -0.1 -2.6 -5.2 -4.8 -2.9 0.8 3.3 4.5 6.0 

Médias: 
8.2 8.. 5 6.8 1.6 -1. 6 -3.0 -4.0 -2 •. 8 0.3 0.7 5.7 6.7 

Nota: = Falta de observações. 

Anos 

1951 

1953 

1954 
1955 
1956 

Anos 

1951 

1953 
1954 
1955 
1956 

Do ponto de vista'fitogeográfico a Quebrada, segundo Farodi 

(1939) pertence provàvelmente à meseta peruano-boliviana e represen�a 
o seu limite au�tral, embora haja uma redução sensível de espécies. En­
tre as poucas árvores, distinguem-se Salix Humboldtiana que cresce ao
longo dos rios e riachos e Prosopis frutescens - algaroba - que devido
à utilidade de sua madeira, tende a desaparecer. Sendo a região xero­
fítica, predominam as cactaceas, como Cereus pasadana, espécie de por­
te muito grande, e várias 0puntia. Além disso aparecem gramíneas e
ciperaceas.

Quanto a plantas cultivadas, segundo Parodi (1939) destacam 
se: Chenopodium Quinoa Willd., Chenopodiur.a pallidicaule Aellen, Ama­

rantus caudatus L. var. leucospermus Thell., Ullucus tuberosus Lozano, 

Solanum div. sp. aff. tuberosum L., Tropaeolum tuberosum Ruiz et Pav., 
Zea mays L., etc. 
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No que concerne ao cultivo do milho na Quebrada, consoante 

informação de Brieger, que ai coletou material, sobressaem três regiões 

físicas naturais: a altiplani�a ou seja a meseta, com altitude superior 

a 3.000 m, a dos Vales com altitude que oscila entre 1.500 a 3.000 m e 

a região dos Llanos com menos de 1.500 m. 

Os flancos das cordilheiras compreendidas entre a meseta e 

a parte plana dos Vales, não se prestam ao cultivo devido à forte ero­

são a que estão sujeitos. O material erodido descendo para os Vales 

forma terraços .naturais que continuamente sofrem alteração no seu nível, 

principalmente no Vale Central. O cultivo é feito nos terraços que ge­

ralmente são irrigados pelo Rio Grande Jujuy e seus afluentes. 

Pelo exposto, podem-se deduzir as dificuldades de classifi­

car esta região dentro de uma zona fitogeográfica definida, em virtude 

da enorme variação de seu clima e de sua topografia, o que levou Hauman 

(1947) a relatar: "Apesar da grande importância, a flora desta região 

é a menos conhecida do país e uma das mais difíceis de se colocar em um 

sistema fitogeográfico". 

2.2 --Notas etnográficas 

Pela situação estratégica, a Quebrada de Humahuaca consti­

tuiu a rota habitual do intenso tráfico que se realizava para a Bolívia 

desde a época pré-incaíca e o indígena se foi mesclando e acumulando e­

lementos estranhos aos seus costumes e superstições.· 

O cultivo em terraços, o culto a Pachamama - Deusa da ter­

ra e da fecundidade - a semelhança de alimentação, tudo leva a crer que 

houve influência da cultura incaica. 

Pode-se ter uma idéia do grau de cultura dessa numerosa po­

pulação pré-hispânica, pela presença de grandes ruinas escalonadas no 

Vale central, na altura de 4.000 m; pelos restos de população e forta­

lezas indígenas abandonadas e, finalmente, pelos terraços para cultivos. 

Parece que não houve uma unidade cultural nessa região, se­

nao focos locais que se misturaram e se influenciaram reciprocamente. 

Segundo Marino (1934) os aborígenes do Val_e pertencem ao grup_o linguís­

tico dos aymara, embora o nome de ,Omaguaca, Humahuaca. ou Humaguaca, en­

cerrasse tribus distintas: Perumamarca, Osa, Paypaya, Tilian, Ocloya 

e Fiscara. Ao que parece, o nome de Humahuaca que significa na lingua 

aymara - "vertente dágua" - foi dado a regiã.o e aos seus habitantes pe­

los fundadores da cidade de Jujuy. Quanto à. origem dessas tri bus n·ada 

se sabe. A sua cultura é distinta dos Diaguetas e a dos indios do Al­

tiplano. 
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0s estudos arqueológicos revelaram o caráter agrícola dêsses 

antigos povoadores que, para suprir a pouca prodigalidade da natureza, 

construiram os terraços nas encostas das montanhas onde faziam seus ciJ1 

tivos. Estes terraços escalonados eram protegidos por grossos muros 

construidos de pedras para reter a terra e impedir seu desmoronarn3r:--:o, 

sistema êste igual ao que utilizavam os quechua.,. 

3 - REVISÃO DA LITERATURA 

3. L- Questões taxonômicas

O milho é uma monocotiledonea, e segundo Arber (1934) é 

classificada do seguinte modo: 

Ordem: - Glumiflorae 

Família: - Gramineae 

Tribu: - Maydeae 

Gênero: - Zea 

Espécie: - mays 

O gênero Zea é monotipico, sendo conhecido a.penas na í'ors.u 

cultivada. E sempre anual, possuindo no seu tipo comum uma separação 

nítida dos sexos, com flores masculinas na inflorescência terminal e f'� 

mininas na inflorescência lateral. Esta espécie à.s vezes possue per­

filhações. O número á.e· c;romosomas haploide é igual a 10. 

O gênero Tripsacum é formado por cêrca de dez espécies sel­

vagens,e possuindo sua maior diversificação na América Central e Colom­

bia. As plantas são perenes, com grande número de perfilhações, par­

tindo de curtos rizomas. As inflorescências terminais possuem flores 

femininas na sua base e masculinas na sua parte apical. Os grãos são 

protegidos individualmente por glumas e por alongamentos laterais da 

raquis; os graos, quando maduros, ficam isolados pela desintegração da 

raquis nos nós. O número de cromosomas haploides é de 18 ou 36. 

O gênero Euchlaena é encontrado em estado silvestre e dentro 

de campos cultivados de milho na Guatemala e no México. A espécie mais 

comum é a Euchlaena mexicana Shrard., planta anual com número haploide 

de cromosomas igual a 10. Existe ainda outra forma, descrita como 

Euchlaena perennis Hitchcock, a qual se distingue da forma comum por 

ser planta perene e com o número haploide de cromosomas igual a 20. As­

sim, parece tratar-se de uma forma autotetraploide. As plantas, v,ilGar­

mente conhecidas como teosinto, formam grandes touceiras devido à forte 

perfilhação, não existindo porém um rizoma. As inflorescências termi­

nais são mui to semelhantes às do milho, e possuem somente flores mascu--



linas; nos galhos laterais, muito ramificados, se formam um grande nú­

mero de espigas com flores femininas, às vezes, terminando numa ponta 

com flores masculinas. Os grãos são protegidos, da mesma rorma como em 

Tripsacum, pelas suas glumas bem como pelos alargamentos longitudinais 

das tapas. Eles também se isolam pela quebra da raquis nos seus nós. 

As relações genéticas entre êstes três gêneros podem ser 

resumidas da seguinte forma: não se conhecem, até hoje, híbrido inter­

genérico natural entre a Euchlaena e Tripsacum. O cruzamento entre.. ês-· 

te último gênero e o milho, é difícil de ser obtido e, exigem em geral, 

segundo Mangelsdorf e Reeves ( 1939), operações especiais, como o encur-­

tamento dos estigmas (barbas) do milho e o cultivo dos embriões em meio 

de cultura. As poucas plantas da Fl até hoje obtidas são altamente es­

téreis e mostram falta quase total de pareamento dos cromosomas, segun­

do os mesmos autores. 

De outro lado, o cruzamento entre milho e o teosinto é fá­

cil de ser feito, e encontram-se mesmo com frequência híbridos inter­

genéricos naturais entre estas duas espécies, antigamente descritos co­

mo "Zea canina". Existe uma ampla literatura sôbre a segregação dêstes 

híbridos, na qual nã.o aparecem mui tas anomalias. Estes dados permitem 

a conclus�o que as afinidades entre o milho e o teosinto s�o mais es­

treitas do que entre o milho e as espécies de !ripsa9um. 

A origem do gênero Tripsacum nunca foi objeto de considera­

çoes especiais, pois trata-se de gramineas que nada oferecem de extra­

ordinário. Contudo, a questão da origem do milho foi a,ssunto de nume­

rosos trabalhos, principalmente devido ao fato de nao se conhecer re-­

presentante algum selvagem nêste gênero. A literatura muito ampla, foi 

revista e discutida por Weatherwax (1935) e Mangelsdorf e Reeves 

(1939). As teorias de origem do milho podem ser resumidas da seguinte 

maneira, segundo Mangelsdorf (1947): 

a) o milho é descendente de uma forma selv;agem desconhecida

que teve o caráter 11 tunicata 11 , ou seja, possuía glumas longas cobrindo 

os grãos, teoria esta já formulada por A.St.Hilaire (1829). 

b) O milho é derivado da Euchlaena mexicana Shrard. 1 por

seleção e mutação ou por cruzamento com outra graminea desconbecj_(]a 1

atualmente extinta. 

c) Os três gêneros em questão sao descendentes de uma mes-

ma forma ancestral, o que explicaria o grande número de homologias que 

existe nas suas estruturas florais. 

d) O milho é derivado de uma forma primitiva 11 tunicata"



tendo sofrido muita infiltração de Tripsacum. A Euchlaena por sua vez 

é um híbrido do cruzamento entre Zea mays e Tripsacum. 

Mangelsdorf e Brieger, independentemente, tentaram recons­

truir o tipo primitivo do milho pela seleção em mi·lho "tunicata 11
• 

Brieger (1945) abandonou êste caminho depois de ter verificado que as 

plantas obtidas não correspondiam à forma ancestral desconhecida, pois 

possuiam apenas alguns caractéres da espiga no eixo principal da flecha, 

flores hemafroditas e aumento do número de fiares por espigueta. 

Mangelsdorf está, todavia,': continuando os seus estudos nês­

te sentido, especialmente após ter identificado v4rios alelos chamados 

"semi-tunicata" que diferem do gen mais comumente conhecido pelo seu 

efeito Tu, por serem inferiores no que diz respeito ao alongamento das 

glu.rnas, não causando, mesmo quando homozigoto, esterilidade alguma. 

Brieger (1945, 1945a) tentou ainda outro caminho, substi­

tuir os 11 gens de domestiéação" do milho por "gens ··selvagens" do teosín­

to, na presença do gen "tunicata". O autor conseguiu por seleção durag 

te seis gerações, formas completamente imprevistas, que se assemelhavam 
~ 

à uma gramínea selvagem com graos pontudos, cobertos com longas glumas, 

separando-se fàcilmente na raquis e formando apenas quatro fileiras 

(duas fileiras duplas) na espiga. Ele concluiu o seguinte: é possível 

obter, por seleção e recombinação de gens, formas extravagantes, compl� 

tamente diferentes de ambos os pais, mas com característicos de um ca­

pim silvestre; desta maneira é muito dificil determinar qual teria si­

do a estrutura do milho primitivo, antes da substituição dos seus gens 

"selvagens" por gens de "domesticação". 

A classificação dentro da espécie Zea mays L. foi tentad� 

pela primeira vez por Sturtevant .(1899), que essencialmente atribuiu 

nomes latinos aos principais tipos já reconhecidos desd� muito na lavou 

ra: a) milho duro ou 11 flint" - var. indurata; b) milho indentado ou 

"Dent 11 
- var. indentada; c) milho pontudo ou pipoco - var. everta; d) 

milho mole, farinaceo ou "floury" - var. amylacea; e) milho doce, de­

vido à presença do gen recessivo su - var. saccharata; f) milho tuni­

cado, devido à presença do gen dominante Tu - var. tunicata. Esta elas 

sificação, todavia, fora cri-ticada por mui tos autores, embora ela nunca 

fôsse substituida por outra melhor. Brieger (não publicado) considera 

as primeiras quatro variedades de Sturtevant como correspondentes aos 

diferentes níveis no desenvolvimento da domesticação dêste cereal� ca 
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da um com a sua distribuição geográfica típica_, sendo o nível mais pri-
! � 

mitivo o do milho pipoca, seguido pelo milho_d:uro e depois pelo milho 
farinaceo, sendo o nível mais moderno o dos milhos indentados. Talvez 

a falha desta classificação seja devida ao fato de ter aparecido; embo­
ra mais modernamente, o conceito de "raça" .na c.lassificação do milho i 

contudo, cumpre notar que, a classificação de Sturtevant é muito simples 
e intuitiva, pois se baseia na aparência e propriedade do produto final, 
a semente ou cariópse. 

Segundo Dobzhansky (1941), raça é um têrrno que deu margem 

a muitas discussões vivas, acerbas e inconclusivas. 
Para as finalidades dêste trabalho, usaremos as seguintes 

definições de·Brieger, citadas por Paterniani (1955): "Urna raça é um 

grupo de indivíduos rel�cionados, com suficientes característicos here­
ditários em comum para permitir o seu reconhecimento como um grupo, e 

com uma distribuição ?eográfica definida. Raças antigas são aquelas que 
têm uma origem tão remota no tempo que não é possível estabelecer para 
as mesmas urna origem híbrida. Raças sintéticas são aquelas que, segundo 
se supõe, originaram-se por meio de hibridações de outras raças, notada 
mente das raças antigas, e que depois foram selecionadas para um deter­
minado tipo. Raças indígenas são aquelas encontradas em cultivo pelos 
índios não civilizados e que, segundo se acredita, vêm sendo cultivadas 
por êsses povos selvagens, desde épocas pré-colombianas. Raças comer-

~

ciais sao aquelas cultivadas pelos agricultores civilizados, e que já 
estão adaptadas ao modo de cultivo por parte dêsses agricultores." 

Brieger ( 1955) distingue sub-raças e grupos raciais! 11 S·u). .. -
raças, como por exemplo quando _predominam determinadas cores em áreas 

geogràficamente definidas, ou quando há variação de apenas alguns'ca­

racteres morfológicos; grupos raciais, quando se trata de raças com n� 
merosos característicos em comum, mas espalhadas por áreas extremamente 
grandes e assim com condições climáticas ou ecológicas diversas. 11 

3.2 - Milho dos Andes 

A literatura a respeito dos milhos dos Andes é bem escassa. 

Collins (1918) foi o primeiro a mencionar as caracte.rísticas de milhos
provenientes do Perú e Bolívia, referindo-se especialmente ao Cuzco e 
a urna variedade que �ossuia a qualidade de permanecer verde por longo 
tempo após a maturidade. 

Jones (1924) descreve ligeiramente as sementes do Cuzco
9
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classificando-as como as maiores dos Andes, tendo 15 a 20 mm e 20 a 

25 mm de largura e comprimento, respectivamente; e de endosperma mole, 

com textura semelhante ao giz. 

Kuleshov (1928) abordou a distribuição geográfica de vários 

milhos na América e fez referência aos tipos andinos. Estes grupos fo­

ram assim distribuídos: grupo amylaceo, o mais importante, encontra-se 

em tôda América do Sul; grupo indurata, estende-se desde o norte da 

América do Norte até a América Central; grupo indentado, é exclusivo 

da América do Norte, apresentando maior diversidade no sul do México; 

e outros grupos como everta, saccharata, amido-saccharata, tunicata e 

cera tina. 

Marino (1934), no seu trabalho sBbre a agricultura na Que­

brada de Humahuaca, apresenta um estudo de algumas características do 

milho, destacando-se as da espiga (comprimento e forma, número de fi­

leiras, disposição, comprimento do grão, coloração da aleurona e peri­

carpo do grão). Refere-se também à algumas características das plantas 

como uniformidade da altura, precocidade e esterilidade. Reconhece 67 

formas, segundo a clàssificação de Sturtevant (41 amylacea, 12 indura­

ta, 8 indentata, 2 saccharata e 4 everta). Chama a atenção, nêste tra­

balho, para a grande diversificação encontrada nesta região, que devido 

à rotifla dos agricultores e à inexistência de adequadas vias de comuni­

cação� chegaram aos nossos dias, com poucas alterações numa agricultura 

tão antiga como a dessa região.· 

Cutler ( 1946) apresenta o primeiro trabal,ho em que se usa 

o conceito .de raças, dando anotações sumárias a respeito da flecha, es­

piga, tempo de maturação e altura da planta. Relata entre outros mi­

lhos sulamericanos, as seguintes raças dos Andes: o milho do altiplano

das regiões andinas da Argentina, do Chile, do Equador e provà.velmente

da Colombia; o Uchuguilla do Perú e da Bolívia; o milho do Vale

(janka-sara, culli, morocho e chuspillo), e finalmente o Cuzco, do Perú.

Parodi (1935, 1948) faz ligeiras referências sôbre os mi­

lhos cultivados na Região de Humahuaca, região esta que êle considera 

como a mais rica em diferentes tipos de milho. 

Nos 11 Capia 11 encontramos tôdas as formas e tam,�.nhos de graos, 

o mesmo ocorrendo com as espigas e número de fileiras. As espigas são

curtas ou médias, bem granadas, com a espessura da base bem maior que a

ponta e o número de fileiras variando entre 8 a 24, predorninando O; de

14 a 18 fileiras; grãos comumente deprimidos na parte superior, em foL

ma de dentes, embora haja raças com grãos turgen�es e com grãos mais ou
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menos acuminados. A coloração do pericarpo e aleurona é variadíssima; 

o endosperma amilaceo é sempre branco. Assinala:ainda, a presença de

raças com grãos prismá.ticos, algo cuneiformes, mui to grandes, com 14 a

15 mm de largura, ficando porém sempre menor do que os grãos do milho

de Cuzco. Distinguem-se numerosas variedades de acõrdo com a coloração

dos grãos, assim, têm-se tipos brancos, amarelos, roxos, vermelhos,

âzties, variegados, roxos até aparentemente negros. Parodi julga ainda

que estas variedades derivam diretamente das cultivadas pelo Humahuaca

na época pré-hispfu1ica, pois os nomes atuais dessas variedades são

quase sempre de origem quechua e referem-se à estrutura, à coloração

dos grãos, e,às vezes, à forma de espiga.

O Morocho se divide em dois tipos: um de endosperma córneo 

muito delgado e outro de endosperma córneo muito espesso. 

O Psingallo, pisincho ou pisankalla do noroeste argentino, 

semelhante ao pipoca da região guaranítica, com grande número de varie­

dades, variando a côr dos grãos, desde o branco até o purpúreo. 

O Chulpi (milho doce), muito semelhante ao grupo saccharata 

norte-americano, porém com endosperma farinhoso e a parte de dextrinas 

limitada à porção superior. 

Além dêstes tipos, Parodi cita as variedades perla e os 

dentes de cavalo. 

Brieger (1949a, 1950, 1955) faz um estudo sôbre as raças 

americanas de milho, explicando sumàriamente o material encontrado em 

estudo na área do "Brazilian Seed Center", agrupando o material de 

Humahuaca da seguinte maneira: 1) Pipoca - Fisincho de Humahuaca, com 

certa semelhança com o pipoca guaraní. 2) Flint - Amarillo de Ocho, 

com espigas pequenas, de 8 fileiras, com grãos achata.dos ou arredonda­

dos amarelos, e o grupo dos Morochos com duas sub-raças, o Morocho tí­

pico e o Bola Blanca. 3) Indentado - Capia de Humahuaca, no quaJ.. os 

graos, além de serem indentados, são, ao mesmo tempo, pontudos, de co­

loração característica e com espigas cônicas. 4) T\�isqlados de 

Hurnahuaca: Oke, possuindo espigas pequenas, ovaladas, de grãos roxos 

ou mesclados; Achtlii. parece ser um sintético entre o Amarillo de 

Ocho e Capia Variegata; Ch11ll'.li, o milho doce, diferente do Chuspillo 

da Bolívia, é apenas um Capia com o gen su no cromo soma 4; e Cull_i, 

__ .. n planta sempre roxa, pericarpo roxo escuro e endosperma branco. 

Nêste mesmo trabalho, Brieger (1955) tece considerações sôbre o Vale 

de Hurnahuaca, dizendo o seguinte: 

"Dentro dessa vasta área em discussão, a maior diversifica-



ção sem dúvida encontra-se no Vale de Humahuaca, apesar da sua extensão 

limitada. Embora tratando-se de um Val� muito largo, cuja altitude len­

tamente sobe desde menos de 2.00 até mais de 3.000 metros, não temos a 

impressão de uma variação muito grande das condições ecológicas, e nada 

impede também as comunicações dentro do Vale principal e entre os vales 

laterais na época da sêca. Assim, os argumentos comumente usados para 

explicar uma grande diversificação em regiões de montanhas, dificilmen­

te podem ser aqui aplicados. Devemos porém lembrar dois fatos, primei­

ro que se trata de uma área marginal com condições ecológicas muito ex­

tremas, e segundo que novas raças trazidas de outras regiões, nêste ca­

so sempre descendo em direção do norte para o sul, sbmente podem se es­

tabelecer, depois de formar sintéticos com raças mais antigas e absor-­

vendo assim gens de adatação ecológica, permanecendo talvez inferiores 

às raças antigas durante muito tempo, de modo que se mantém lado a lado 

raças mais ou menos antigas. Mas, antes de se chegar a uma conclusão, 

devemos esperar estudos mais completos com outras raças de regiões que, 

do ponto de vista das rotas de migração do milho, são consideradas hoje 

como marginais, como por exemplo a região do Baixo Amazonas." 

4 - MATERIAL E METODOS 

4.1 - Material 

O material em estudo foi coletado pelo prof. Brieger, em 

julho de 1952, na Quebrada de Humahuaca, República Argentina. Foi in­

troduzido com as seguintes denominações: 

l· - Capia Amarillo de Ocho: nove espigas, de fórma leve­

mente cônica, grãos farinhosos pouco indentados, pericarpo branco, aleu 

rena amarela e endosperma branco. Uma das espigas apresentava pericar­

po variegado e segregava para tipo doce. 

2 - Capia Amarillo de Ocho: nove espigas, de forma levemen 

te cônica, quase cilíndrica, grãos farinhosos com pouca indentação, pe­

ricarpo branco, aleurona amarela e endosperma branco. Duas das espigas 

eram indentadas e pericarpo vermelho variegado. Os grãos eram tipo 

meio duro. 

3 - Capia Blanco: oito espigas, de forma cônica, grãos fa­

rinhosos indentados e pontudos, pericarpo, aleurona e endosperma bran­

cos. Uma das espigas tinha alguns grãos com pericarpo vermelho e aleu­

rona amarela. 

4 - Capia Blanco: quatro espig�s, de forma côn�ca, grão fa 

rinhoso, indentado e pontudo, pericarpo vermelho variegado, aleurona e 



endosperma brancos. 

5 - Capia Amarillo: quatro espigas, de forma cônica, graos 

farinhosos, indentados e pontudos, pericarpo branco, aleurona amarela e

endosperma branco. Uma das espigas possuía aleurona roxa variegada. 

6 - Capia Rosada: oito espigas, de forma cônica, grãos fa­

rinhosos, indentados e pontudos, pericarpo vermelho, aleurona e endos­

perma brancos. 

7 - Capia Variegata: cinco espigas, de forma cônica, graos 

farinhosos, indenta<los e pontudos, pericarpo variegado, aleurona e en­

dosperma brancos. 

8 - Capia Carrapata: três espigas, de forma cônica, graos 

farinhosos indentados, pericarpo branco, aleurona branca com manchas 

amarelas ou roxas e endosperma branco. 

g - Amarillo de Ocho: seis espigas, de forma cilíndrica, 

grãos duros, pericarpo incolor, aleurona e endosperma amarelos. 

10- Morocho: quatro espigas, de forma levemente cilíndrica,

arredondadas em ambas as pontas, grãos duros redondos, pericarpo, aleu­

rona e endosperma brancos. 

11- Marron: duas espigas, de forma levemente cilíndrica,

grãos farinhosos indentados, pericarpo marron, aleurona amarelo-clara e

endosperma branco. 
~

12- Achilli: cinco espigas, graos com pericarpo vermelho

variegado, aleurona amarela e endosperma branco. 
~

13- Bola Blanca: seis espigas, de forma redonda, graos du-

ros pequenos, pericarpo, aleurona e endosperma brancos. 
-

14- Culli: quatro espigas, de forma levemente cônica, graos

farinhosos, pericarpo roxo ·escuro, aleurona e endosperma brancos. 

15- Oke: três espigas, grãos farinhosos, pericarpo branco,

aleurona roxa e endosperma branco. Uma das espigas apresentava mais de 

50% de grãos com aleurona branca. 

16- Chulpi: milho doce da região, cinco espigas, de forma

cônica, grãos com pericarpo, aleurona e endosperma brancos. Tôdas as 

espigas eram contaminadas, apresentando grãos farinhosos. 

17- Pisincho: milho pipoca, proveio de quatro diferentes lo

calidades: Pisincho 1 - nove espigas, grãos pontudos, pericarpo, aleu­

rona e endosperma brancos. Algumas espigas possuiam pericarpo variega­

do; Pisincho 2 - quatro espigas semelhantes às anteriores; Pisincho 3 

- seis espigas semelhantes às anteriores; Pisincho 4 - nove espigas,

grãos pontudos, pericarpo vermelho e vermelho variegado, aleurona e en­

dosperma brancos.
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18- Altiplano: catorze espigas, de forma esférica, peque­

fileiras irregulares, grãos farinhosos em algumas espigas, duros em

outras. 
Na plantação do ano agricola de 53/54, foram protocolados 

os caractéres das plantas e das inflorescências masculinas, deixando de 

ser protocolados os caractéres das inflorescências femininas devido ao 

péssimo desenvolvimento das mesmas. 

As plantações do ano agrícola 54/55, foram feitas em duas 

épocas, protocolando-se os caractéres das plantas e das inflorescências 

femininas. Quanto às inflorescências femininas foram protocolados os 

caractéres somente os da primeira época, em virtude d.o péssimo desenvol­

vimento das mesmas, na segunda época. 

Para a preservação do material original dessas raças foram 

obtidas descendências por meio de cruzamentos entre irmãos (sibs), a 

fim de reduzir os efeitos de consanguinidade� por conseguinte, fixação 

de alguns gens em forma homozigota. 

4.2 - Método 

4.2.l - Considerações preliminares 
l 

Antes de ser abordado o método utilizado no presente traba-

lho, tecerem.os algumas considerações sôbre os métodos preconizados por 

alguns autores nos estudos das raças de milho. 

Somente em tempos recentes melhor atenção foi dispensada à 

escolha das características, de preferência quantitativas, a serem apro­

veitadas para a caracterização de raças. 

Deve-se menc.ionar em primeiro lugar o trabálho de Andersen 

e Cutler (1942)
9 

em que relatam a classificação de Sturtevant como sen­

do artificial, mas de grande valor prático. Todavia, sob o ponto de 

vista científico é obsoleto, levando-se em consideração o grau de desen­

volvimento que o milho alcançou através dos estudos arqueológicos e cito 

-genéticos. Sugerem aqueles o uso de inú.meros caractéres da planta 9 da

inflorescência terminal e lateral como: desenvolvimento proporcional

das hastes primárias e secundárias, número de internódios, tamanho e

largura da fôlha, pilosidade da fôlha, número de ramificações da flecha,

tamanho das glumas externas das espiguetas, comprimento da zona estéril

na base da ramificação, grau de desenvolvimento do pedúnculo das espi­

guetas e percentagem das espiguetas sub-sésseis, número de palhas e de

fileiras, comprimento da espiga, largura e espessura do grão, e largura

do sabugo.
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Anderson (1944) apresenta um detalhado estudo da inflores­

cência masculina do milho, sugerindo o emprêgo de novos caractéres tais 

como, índice de condensação, ramificação terciária, çomprimento das ra­

mificações e forma da flecha, segundo suas ramificações. 

Mangelsdorf e Smith (1949) sistematizam o método de medição

das principais características das espigas, através de córtes transver­

sais na parte mediana das espigas, representando-0s gràficamente. Este 

método vem sendo adotado, até hoje, por todos aqueles que trabalham com 

milho. 

Anderson (1950) introduz o diagrama dos internódios, de es­

pecial importância na caracterização de raças, pois considera-se que ca 

da raça possui o seu uiagrama característico. 

Wellhausen, Roberts e Hernandez (1951) estudam as raças de

milho do IVIexico, utilizando -todos os métodos acima citados. 

Brieger (1952) acentua que os dados aproveitados na descri­

ção e na caracterização de raças deveriam ser submetidos à uma análise 

estatística, considerando somente aqueles que apresentassem variação es 

tatlsticamente admissível. 

Paterniani (1954) aplicando o princípio preconizado por

Brieger, chega à conclusão que somente devem ser considefadas de valor 

as características cujo coeficiente de variação não ultrapasse de 20%. 

4.2.2 - Caractéres utilizados

Para a caracterização das raças foram obtidos dados através 

de mediçÕeG e contageThs das principais características da planta, da 

inflorescência masculina (flecha) e da infloresc�ncia feminina (espiga), 

escolhidas dentro do seguinte ponto de vista: a) serem de valor; b) 

fáceis de serem obtidas; c) possíveis de serem submetidas à análise es 

tatística. 

t;aracterização __ da ylanta 

Na caracterização das plantas foi tomada uma amostra de dez 

plantas adultas, bem desenvolvidas, cujos dados foram obtidos da segui:g 

te maneira: 

Altura da plant� - medição, com uma régua graduada, da altu 

ra entre o solo e a primeira ramificação da flecha. 

Altura da espiga - medição da altura entre o solo e a pri­

meira espiga. 

Percentagem da relação.da a.ltura da espiga e a altura da 

planta - quociente entre a altura da espiga e a altura da planta, mul­

tiplicado por 100. 
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Número de fôlhas acima da primeira espiga - simples conta-

gem das fôlhas acima da prir,.ieira espiga. 

Número total de fôlhas - soma de tôdas as fôlhas da planta,. 
-·--

ComprimentQ __ da .fQlha - medição do comprimento da segun.da f ô 

lha abaixo da primeira espiga. 

Largura da f ô lha - medição da largura da f ô lha ci téJda no 

item anterior, na parte mediana da mesma. 

Número de nervuras - simples contagem do número de ne:cvuras 

da fôlha citada no item anterior. 

Indice de nervura -- Q'i..J.ociente entre o número de nervuras e 

a largura da fôlha, que corresponde ao espaço médio entre as nervuras. 

Diagrama de ____ internódi_os __ da_ pJ.§ll);i;;§: - rep�e sentação gráfica 

dos comprimentos médios referentes aos internór'Jj0s e números de ordem 

consecutiva dos internódios. 
~ 

As médias dos comprimentos dos internódios sao calculadas 

de dois modos diferentes: a) medição de comprimentos dos internódios 

localizados acima da primeira espiga até o da base da inflorescência 

masculina, de cada uma das cinco plantas utilizadas; soma dos compri­

mentos dos internódios correspondentes e divisão pelo seu número, cujos 

resultados representam as médias calculadas. Cálculos idênticos são 

feitos para as médias dos internódios inferiores a referida espiga7 b) 

medição de comprimentos dos internódios abaixo da base da inflorescên­

cia mascul i.na, de cada uma das cinco plantas utilizadas; soma dos com­

primentos dos internódios correspondentes e divisão pelo seu número, 

que nêste caso é sempre igual a cinco, 

Os resultados obtidos são represer.,tados gràficamente num 

sistema de eixos coordenados retangulares. Na abcissa estão represen­

tados os números de ordem consecutiva dos internódios e na ordenada os 

comprimentos médios referentes aos internódios, desde a base até a pri­

meira ramificação da flecha. No lado direito do mesmo gráfico, também 

são representados os números de ordem consecutiva dos internódios e os 

comprimentos médios· referentes aos internódios abaixo da base da inf::i.o­

rescência masculina. 

Número de palha§_I20r espiga - simples contagem do número .de 

palha por espiga, 

Precocidade - número de dias necessários para a polinização, 

contado a partir da data de plantação. Este número é obtido pela média 

da data das polinizações manuais de tôdas as plantas. 



Caracterização da inflorescência _masculina (flecha) 

Na caracterização das inflorescências masculinas foi toma­

da uma amostra de cinco flechas, cujos dados foram os seguintes: 

Comprimento da bainha da última fôlha - embora não perten­

ça à flecha, êste dado é obtido devido à sua estreita ligação com a fle 

cha. 

Comprimento do pedúnculo - medição do comprimento entre o 

ponto de inserção da última fôlha e da primeira ramificação da flecha. 

Percentagem de cobertura da flecha -.quociente entre o co� 

primento da bainha e o comprimento do pedúnculo, multiplicado por 100. 

Comprimento da parte ramificada - medição do comprimento 

entre a primeira e a última ramificação da flecha. 

Comprimento da parte terminal - medição do comprimento su­

perior da flecha acima da última ramificação. 

Comprimento da flecha - soma total da parte ramificada e 

da parte terminal. 

Percentagem da parte ramificada na flecha - quociente en­

tre a parte ramificada da flecha e o comprimento da flecha; multiplica­

do por 100. 

Comprimento total da flecha - soma do comprimento do pedún­

culo, parte ramificada e parte terminal. 

Pe�centagem da parte ramificada e o total da flecha - quo­

ciente entre a parte ramificada e o total da flecha, multiplicado por 

100. 

Número de ramificações primárias - simples contagem das ra­

mificações que partem diretamente da raquis principal. 

Número de ramificações secundárias - simples contagem das 

ramificações que partem das ramificações primárias� 

çoes. 

Número total de ramificações - soma de tôdas as ramifica-

Percentagem de ramificações primárias - quociente entre o 

número de ramificações primárias e o número total de ramificações. 

Percentagem de ramificações secundárias - quociente entre 

o número de ramificações secundárias e o número total de ramificações.

Caracterização da inflorescência feminina (espiga) 

Na obtenção de dados o número de indivíduos foi variável. 

Nas tabelas figuram os números de individuos medidos. 

Comprimento da espiga - medição da distância entre a base 

da espiga e a ponta do sabugo. 



Número de fileiras - simples contagem do número de fileiras 
~

de graos na parte média da espiga. 

Número de palhas - simples contagem do número de palhas 

que revestem a espiga. 
~ ~ 

Comprimento do grao - média do comprimento de cinco graos 

lo�alizados na parte mediana da espiga. 
~ 

Largura do grão - média da largura de cinco graos localiza-

dos na parte �ediana da espiga. 
~ ~ 

Espessura do grao - média da espessura de cinco graos loca-

lizados na parte mediana da espiga. 

Diagrama da espiga - para a obtenção dêste diagrama, a es­

piga é partida transversalmente na sua parte mediana, e tomadas, com 

um compasso de ponta sêca, as seguintes medidas: 
~ 

a) diâmetro da espiga - distância entre os bordos de graos

diametralmente opostos. 

b) diâmetro do sabugo - distância entre os bordos das glu­

mas superiores diametralmente opostas. 

e) base dos grãos - distância entre os pontos de inserçao

dos grãos, na raquila de grãos diametralmente opostos. 

d) diâmetro da raquis - distância entre os pontos diame­

tralmente ·opostos da inserção da raquila na raquis. 

e) diâmetro da medula - distância entre os pontos diame­

tralmente opostos da medula central do sabugo. 

Comprimento da raguila - subtraindo o diâmetro da raquis, 

do diâmetro correspondente à uma circunferência passando pela base dos 
~

graos, dividindo o resultado por dois. 
~ 

Percentagem de cobertura do gr�Q - quociente entre a parte 

coberta do grão e o seu comprimento, multiplicado por 100. 

Indice sabugo/raguis - o quociente entre o diâmetro do 

sabugo e o diâmetro da raquis. 

Além disso, foram protocoladas a forma da espiga segundo 

as classes: cilíndrica, cônica e intermediária; e a disposição dos 

graos em fileiras regulares e irregular�s. 

Os têrmos inglêses "floury, flint e dent" foram traduzidos, 

respectivamente, por farinhoso, duro e dente. 

Tôdas as medições utilizadas foram feitas, tomando-se o 

centímetro como unidade. 

4.2.3 - Análise estatística 

Calculamos as médias e os êrros padrão, e aplicamos em vá-
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rios casos os métodos de análise da variança e da decomposição do êr­
ro, que permitem a distinção entre as várias fontes da variação nas 
famílias. Entendemos por "família'' cada amostra plantada em cada ano. 

Atenção especial foi dispensada ao coeficiente de variação, 

pois Paterniani relata que caractéres demasiadamente variáveis, ou se­
ja, com um coeficiente de variação superior a 20%, diflcilmente poderão 

N ,-

ser a_provei tados para a descriçao e distinçao das raças de milho. 

5.- ANiLISE PRELIMINAR DA VARIABILIDADE 
5.1 - Efeitos da variação fenotípica 

Desde que se estabeleça o princípio de descrever e distin-
w 

guir as diferentes raças do milho nao por mE;,io de caractéres qualitati, 
vos, mas sim através de caractéres quantitativos, obtem-se d�sse modo 
maior precisio; todavia torna-se também necessnrio considera; a análi­
se detalhada da variabilidade das características a serem utilizadas, 
como acentúa Brieger (1952). 

Deve-se distinguir em primeiro lugar entre as fontes de 
variação, aquelas concernentes à variaçio genética, causada pela dife­
rença constitucional das raças a serem estudadas, e à variação fenotí­
pica , causada pelas variações do meio ambiente. Evidentemente, caracté­
res com grande variação fenotípica, pouco poderã'.o servir para fins des­
critivos e de distinção. 

A melhor forma de se obter uma idéia da extensão da varia-
� 

� � çao fenotipica, consiste em fazer plantaçoes do material, partindo da 
mesma fonté-sementes - dividindo-as em parcelas e destinando cada uma 
às diferentes plantações. O nosso material de estudo foi, pelo menos 

em parte, plantado em duas ou três épocas diferentes, ou seja, em duas 
ép�cas diferentes n0 veria· de 1954 e, em alguns casos, também no de 
1953, como se pode vêr nas seguintes tabelas: Capia, 1, 4 e 5; Pisin­
cho, 6 e 7; e uma sé;ie de outras raças, 8 e 9, Em tddas elas figuram 
os dados referentes a caractéres vegetativos das plantas. Quanto a ca­
ractéres da flecha constam das seguintes tabelas: para Capia, 15, 16 
e 17; para Pisincho, 18; e para as demais raças, 19, 20 e 21. Havia as­
sim quatro raças, em duas épocas (Achilli, Oke, Chulpi, Culli e Moro­
cho) e dois tipos de Pisincho, e seis tipos de Capia em três épocas. 

Podemos aplicar a técnica estatística do teste"'"entre-en­
tre-dentro". A componente entre famílias (têrmo sumário para as dife­
rentes raças ou tipos) n�o nos interessa no ... momento. A segunda compo-



nente entre épocas mostra se tôdas as raças reagiram uniformemente em 

virtude dos diferentes ambient�s nas épocas. Finalmente, a componente 

"dentro" corresponde à interação entre as famílias e as épocas, mostran-
"' H 

do se houve uniformidade na reaçao pelas variaçoes do ambiente, ou se 

as diferentes raças ou tipos de raças reagiram de modo diversos, dife­

rentemente uma das outras� 

O resultado dessa análise está reunido na tabela 30, Para 

os três agrupamentos de raças ou tipos, para os quatro caractéres vege-
.., 

tativos, e para os cinco caractéres da flecha, ou seja para um total de 

27 "erros entre �pocas", havia 20 não significativos, 3 com pouca sig­

nificância no limite de 5% e 3 significativos no limite de 1%, A compo-
"'·' � 

,
,., 

nente "interaçao residual" e menos pronunciada ainda, com 2 valores nao 

significativos, 3 pouco significativos no limite de 5% e 1 superior a 

1%, e dois superiores ao limite de 1%09 altamente significativo. 

No que diz respeito aos caractéres vegetativos das plantas, 

pôde-se notar que a variação fenotípica é diferente para os agrupamen­

tos das raças. E'encontrada maior variabilidade para os tipos Capia, 

pois com relaç�o à altura da 'planta e da espiga, todos os tipos estuda­

dos variam uniformemente (significância da componente "entre épocas"), 
� A. N 

e com relaçao ao número das fôlhas acima e abaixo da inserçao da espi-
A• 

ga, os tipos reagem de modo diferente nas três épocas de plantio (sig-

nificância da "interação"). 

As características da flecha mostram muito pouca variação 

fenotípica com exceção do comprimento da bainha da Última fôlha, lego 

abaixo da flecha .• 

Conclusio: Os caractéres vegetativos das plantas são sujei­

tos às variaçÕes fenotípicas, o que aconselha, portanto, cautela quanto 

à sua utilidade na descriç�o e distinção das ra�s. Os caractéres da 

flecha no material utilizado mostram maior estabilidade, com uma exce-
,.,,

çao, o comprimento da bàinha da Última fôlha. 

5.2 - Variaçio dentro das raças e seus tipos 

Os êrros padrão que constam das tabelas, foram calculados 

medindo-se os ciractéres vegetativos de dez plantas, os caractéres de 

cinco'flechas e os caractéres de um número variivel de espigas. 

Para verificar se a variação é a mesma em tôdas as raças e 
�· 

seus tipos, frocedemos da seguinte maneira, pelo menos com respeito aos 
J 

caractéres vegetativos da planta, e aos da flecha: calculamos para as 



quarenta e seis famílias das diferentes raças e tipos, o valor de um 
êrro ponderado médio, somando-se todos os desvios quadrados e dividin­
do-se pelo total de grau de liberdade, ou seja por 9 x 46, para os ea­

tactéres vegetativos das dez plantas, e por 4 x 46, para os caractéres 

das cinco flechas. 
Em seguida foram calculados todos.os quocientes teta entre 

os êrros por família, dados nas tabelas, e o êrro ponderado médio, veri­

fic;ndo-se quantos dêstes quocientes cáem for� dos limites bilaterais 

nos níveis de 5%, 1% •. e 1%o de probabilidade. Os resultados desta anili­

se const� da parte superior das tabelas 31 e 32. Al�m disso, reunimos 

êstes tipos e raças nos seus grupos naturais, ou seja tôdas as famíli�s 
do Capia, do Pisincho, etc., num total de nove grupos d; raças. são cal­
culados os êrros ponderados m�dios para çada caráter estudado e para ca-

da agrupamento, seguindo-se depois a mesma marcha como nos casos ante-

riores (parte inferior das tabelas 3·1 e 32). 

Em terceiro lugar d�scutiremos a variação das caractéristi­
cas das espigas, usando o resumo da análise contida na tabela 33. Te­

mos dois grupos de dados: os obtidos das espigas originais coletadas em 
Humahuaca pelo prof. Brieger, e 0s das colhidas em Piracicaba, de plan­
tas oriundas das sementes originais, Em ambos os casos temos um total 

de vinte famílias que correspondem aos diferentes lotes de espigas de 
raça� e tipos. Executando o teste de qui-quadrado para os totais (:k:n:fe­
rio:r·: da tabela 33), à esquerda, teremos para as tr�s classes: frequên­

cias de valores fora do limite inferior de 5%, do limite superior de� 
5% e n�o significativos. Brieger (1946). 

f(obs.) f ( esp.) x2 

Fora limite inferiór 5% 6 5,76 0,09 
Não significativos 215 218,50 0,06 
Fora limite superior 51' 9 1,82 

X2 = 1,97 gl = �

Assim, a variaçao dentro das amostras de espigas originais 
era altamente significativa e não devida ao acaso. Ainda mais devemos 

notar o seguinte: o valor de qui-quadrado .é muito maior para valores 
"fora do limite inferior" do que para os "fora do limite superior", is­

to quer dizer que existem mais amostras com variabilidade menor do que 
com variabilidad� maior. Se aplicarmos o teste de qui-quadrado sàmente 
para as frequ�ncias da cl,a.sse "entre 1% e 5% inferior", obteremos: 



(7 - 4,4) 2/4,4 = 1,54, isto é, um valor nio significativo. A signifi­

cância constatada em início se deve principalmente aos valores que es­

t;o além do limite inferior de 0,1%. 
� 

Antes de analisar com maior detalhe a variaçao dentro das 
#,.J 

amostras de espigas colhidas em Piracicaba, faremos uma comparaçao dos 

êrros do material original e os do colhido em Piracicaba (coluna no 
� � N 

centro da tabela 33). Dos onze valores de teta, oito sao nao significa-
"' 

tivos, dois nao significativos no limite inferior de 1% e um fora do 
N 

limite inferior de 5%. Outrossim, sete dos valores teta -sao menores que 
.., ;.., 

1, numa proporçao que nao difere estatlsticamente da expectativa 5,5 

para 5,5. Podemos concluir que existe uma certa tendência das amostras 
..., ,., 

colhidas em Piracicaba para menor· variaçao do que as amostras originais, 

no concernente aos caractéres da espiga. Esta conclusão exige uma ex­

plicação: a) se não houvesse nenhuma seleção na amostragem, tanto na 

coleta do material original em Humahuaca, como na seleçao das sementes 
. M 

a serem plantadas em Piracicaba a variaçao nos dois grupos de espiga de-

veria ser igual; b) se houve uma tendência para tornar as amostras ho-
�-

mogêneas demais, durante a coleta do material original, o êrro entre 

amo;tras originais deveria ser o menor; c) se tivesse tido \.una seleção 

exagerada na escolha das sementes para o plantio em Piracicaba a varia-

çao entre as espigas colhidas deveria ser a menor. 

·Como os dados mostram que o caso b não aconteceu, mas quo

o casoª ou seja igualdade dos êrros,tendem para o caso o,poderemos

concluir que a amostragem na coléta do material original foi bem feita,

mas houve uma tendência para a reduç�o da variação genética na escolha

das sementes para o plantio.

No que diz respeito à variação dos caractéres dentro das 

espigas colhidas no campo expc;rimental ·da Secção de Genética, obti vé­

mos os seguintes resultados em um teste de qui-quadrado: 

f.(obs) f.(e�p.) x
2 

f6ra do limite inf. de 5% 12 5,50 7,68 

nao significativos 

fóra do limite sup. de 5% 

201 

7 

209,00 

5,50 

o, 30 

0,40 

:é:: 8,38 gl = 2. 

O teste de qui-quadrado -não é assim tão decisivo, mas a frequência dos 

limites de 1% e 1%o mostra claramente que há tendências para uma varia-
� . 

çao tanto menor como maior das amo�tras individuais, e principalmente 



para alguns caractéres da espiga" 
,., 

Em último lugar, nêste capítulo, faremos mençao aos coefi'-
cientes de variaçio. Come �: �:L6t�tou Paterniani (1954), merecem impo� 

iv 

tância para a dist inçao de :.:.'aças caractsres que possuem um coeficiente 

d; variação igual ou menor que 20%. Usando a mesma técnica descritiva, 

indicamos essa amplitude de variação para todos os caractéres estuda­
dos na figura 13, pois permite fàcilmente identidicar a amplitude dos 

coeficientes de variação para os diferentes caractéres. são caractéres 

de pouca confiança: número de palhas das espigas, altura da espiga, nú­

mero de fÔlhas da planta, Índice de nervuras das f�lhas e número de ra­

mificações secundárias da flecha. De valores relativos sio ainda nêste 

material: percentagem altura espiga/altura planta, comprimento da par­

te ramificada e da parte terminal da flecha, e número das ramificações 
primárias da mesma. 

CONCLUSoES - Do exposto acima podemos dizer o seguinte: 

1) Caractéres ve�etativos da planta - apenas 70 a 75% das
famílias ou amostras possuem um êrro individual que n�o difere estatis­
ticamente do �rro médio ponderadÕ. Nos restantes 25 a 30% mostram uma 

� � 

forte téndência par� uma variaçao maior ou menor. 

A• 2) Ca.r.?.ctéres da flecha - a variaçio é bastante uniforme
F,; ha' "" N 

e nao desvios s_ignificativos nos erros individuais, em comparaçao 

ao êr:ro médio ponderado para todos o;· caractéres em estudo. 

3) Caractéres das espigas - existe uma tendência para os
êrros médios ponderados das amostras serem maisres do q;e os �rros mé­
dios ponderados do material colhido nos campos da Secçio de G;nética; 

isto indica que a amostragem do material original foi de um modo geral 
"' 

bem sucedida, havendo uma leve diminuiçao da variabilidade no material
.., ..,

cultivado devido ser restrito, em comparaçao com a variaçao das popula­
__,. 

çoes cultivadas normalmente nos campos de Humahuaca. 

6. DESCRIÇãO E COMPARAÇãO DAS RAÇAS DE HUMAHUACA
'

6.1 - Caractéres em comum nas raçaq de Humahuaca

Para facilitar a descrição individual das raças, serão 
mencionados nêste capítulo os caractéres em comum para tôdas as raças, 
ou, pelo menos, para grupos de raças. 

1) Caractéres vep;etativos das plantas - Podemos aqui citar
apenas dois caractéres, de modo que não foram submetidos à uma análise 
estatística. O número de perfilhações é em geral igual a zero, e rara-



mente apareceram poucas hastes laterais na base da haste pr�ncipal. 

Isto era inesperado principalmente no tipo Altiplano, pois o material 

de tipo Altiplano da Bolívia mostrou, em anos anteriores, uma forte 
N 

( ,_, ) 
A perfilhaçao, segundo Brieger nao publicado • Outrossim, todas as ra-

ças possuem "fÔlhas bandeiras", ou seja lâminas folhares b;m desenvol-

vidas nas pontas das bainhas da espiga. 

Fizemos uma.tentativa de agrupar as onze raças, de acôrdo 

com os dados referentes aos caractéres vegetativos. Resultaram assim 

dois grupos principais, um formado pelo Amarillo de Ocho, Marron e 

Altiplano, e outro formado pelo Capia, tipo I (Tab. 11), Chulpi, Oke, 

Achilli e Morocho (Tabelas 12 e 13). Tôdas as médias dos caractéres 

vegetativos estudados são quase idênti�as para os componentes de cada 
"' � 

grupo. As 3 restantes nao puderam ser reunidas em grupo: Pisinoho (cin-

co famílias), Culli e Bola Blanca. As plantas descendentes da amostra 

original Pisincho 546 correspondem razoàvelmente ao grupo encabeçado 

pelo Capia I, e as do Pisincho 481, 482 e 541 as do Culli. Ficou sem 

possibilidade de serem reunidas as famílias Pisincho 483 e Bola Blanca, 
. fJ 

embora mostrem certa apror. imaçao ao Altiplano. 

Devemos, no entanto, lembrar o que foi explicado na dis-
.., " . cussao da Tabela 11, quando demonstramos que aparece em consequencia 

� de cruzamentos acidentais nos campos de cultivo em Humahuaca, uma se-
rie de tipos intermediáriós entre. o Capia I e o Amarillo de Ocho. Em 

analogia poderíamos considerar tôdas as famílias e suas respectivas 

raças, que nao correspondam aos caractéres vegetativos do Capia I ôU 

do .Amarillo de Ocho, como sendo formas intermediárias, resultados de 

cruzamentos acidentais. 

Considerando o Pisinpho 483 como típico para esta raça, 
poderiamos concluir o s�guinte a respeito das raças principais. Existe 

um grupo de raças mais antigas - Amarillo de Ocho, Altiplano e Pisin­

cho com plantas baixas, espiga no fim do primeiro terço dos colmos e 

número de fÔlhas abaixo da espiga igual ou maior do que o número aci­
ma da mesma�·e outras raças, também precolombianas, mas mais recentes 

como o Capia - , com plantas altas, espiga no meio da planta e número 
de fÔlhas abaixo da espiga maior do que acima da mesma. No primeiro 

grup; as fôlhas são menores em comprimento e largura; o nÚ!Ilero de ner-
. -

.., 

vuras também é menor, mas com isso nao quer dizer que o Índice de ner-
vura seja diferente do scgur...Jc c;rupo. ( 

t·, 
. ' (,! 



2) Caractéres da flecha :-Uma análise estatística detalha­

da dos dados revelou que existem apenas três grupos: os tipos do Alti­
plano, do qual não difere a raça Bola Blanêa; o Pisincho acompanhado 
pelo Marron; e finalmente tôdas as demais raças dos Vales. Para dar 

,l,i 
�-

uma melhor ilustraçao, daremos na tabela 36, as principais médias dos 

caractéres dêstes três grupos. 
3) Diagriroa dos intern6dios A simples inspecçâ:o das fj_._ 

guras 2 a 5, nos mostra que realmente existem apenas dois tipos dife­

rentes: a) o tipo comumente encontrado em tôdas raças de milho, e que 
•. ..., 

também está presente nas raças de Humahuaca, com exceçao a três delas1 

mostra um alongamento máximo dos intern6dios na região de insêrção da 

espiga. Partindo dêsse ponto tanto para cima como para baixo da planta, 

encontramos uma diminuiç�o pronunciada do comprimento dos intern6dios, 

com exceção·do internédio logo abaixo da flecha, o qual apresenta de 

novo um alongamento; b) o segundo tipo, do qual pertence Amarillo de 

Ocho, Marron e Bola Blanca, mostra, com certas oscilações, um aumento 

quase contínuo no alongamento dos intern6dios até o Último intern6dio 
abaixo da flecha. 

4) Caractéres da espiga - pela revisão das médias na tabe­
la 34, torna- se �vidente que as onze raças poderão ser reunidas em gru-

pos da seguinte maneira: obviamente podemos distinguir cinco agrupa­

mentos, consoante os �.arac.t·€::t.e.s da espiga, caracterizados pelas raças 

mais importantes como sejam, Morocho, Capia, Amarillo de Ocho, pj_sin-

'cho e Altiplano. Das quatro raças restantes, três não diferem do Capia 
(Achilli, Chulpi e Marron), e duas são iguais aÕ Altiplano (Oke e Bola 

Blanca). 

Comparac�o dos resultados - E'muito interessante notar que 
os agrupamentos �eitos devido à análise dos dados diferem para os três

grupos de earacntéresestudados. Assim temos apenas dois tipos de diag;a­
mas de intern6dios, três tipos de flechas e cinco de espigas. A raça 

... 

Bola Blanca acompanha na estrutura da sua flecha e de sua espiga a Al-
tiplano, no diagrama dos intern6dios a Amarillo de Ocho, a Oke acompa­

nha na estnutura da flecha e no diagrama dos internÓdios a Capia., mas 
... 

na estrutura da espiga a Altiplano. A Marron nao difere na estrutura da 

flecha da Pisincho, mas do resto - espiga e planta - corresponde à Ca­

pia. Tentaremos dar uma explicação desta situação na descrição indivi­
dual das raças .. 



Conclusão: Os resultados das comparações apresentad�s nês­

te capítulo poderio ser resumidos da seguinte forma: 

1) Caractéres vegetatiyos da planta - Certos caract8rês,
como a ausência de perfilhações e a presença de lâminas folhares,(fô­
lhas bandeira) nas palhas das espigas, são comum â tôdas as onze raç·as 

de Numahuaca. Foi tentado um agrupamento das onze raças. 

2) Caracté'res da flecha - Podem ser distinguidos três ti­
pos diferentes: o Altiplano, acompanhado pelo Bola Blanca; o Pisj_ncho 

acompanhado pelo Marron e tôdas as demais raças dos Vales.· 

3) Diagrama dos �-int_�;r'n6dios - Distinguimos dois tipos no
milho de Humahuaca. O Amarillo de Ocho, Bola Blanca e Marron mostram 

um aumento quase contínuo do comprimento dos intern6dios desde a base 

da planta até?. flecha, entuanto que tôdas as demais raças possuem o 

tipo comum de diagrama, com um miximo de alongamento na região da in-
N 

serçao de espigas e no Último, intern6dj_o, abaixo da flecha. 

4) Caractéres das espiga� - Encontramos cinco grupos de

tipos: a) o :Morocho; b) o Capia, junto com Chulpi, Achilli e Marron; 
c) Amarillo de Ocho �unto com o Culli, d) o Pisincho e o Altiplano

junto com o Oke e Bola Blanca.

6-2) Agrupamento geral das raças de Humahuaca.

As onze raças ou tipos do milho de Humahuaca podem ser
agrupadas do seguinte modo: 

a) Raças antig?-s. b.ásicas - Temos então três representan­

tes: a Capia, principal raça cultivada na região, pertencente aos mi­

lhos moles-indentados, o Arnarillo de Ocho ,- um "flint" de poucas filei-
"' 

ras, nao muito afastado ainda dos pip6cas, e o Pisincho, ou pip6ca pon-

tudo andino. Entre as p.t: imeiras duas raças há com certa frequência cru­
zamento natural, já notado na ocasião da coléta das amostras Õrigin,üs. 

b) Tipos do Altiplano - Deixamos êste grupo separado dc,c
""' 

outros, pois corresponde a um milho de adataçao bastante diferente d.ns 

raças que representam o milho do Vale pr�priamente dito. 

c) Raças isoladas ou esp�_ciais - Incluimos nêste gr1J.J:C ,-,

milho dôce Chulpi e o Culli, usado na fabricação da chicha. Acres·cer.:.--
A• 

tamos ainda o Oke e o Marron, embora que ambos foram encontrados aye�.tas 

esporàdicamente, e ao que sabemos não têm utilidade especial� 

d) Raças sintéticas antigas - Citaremos para êste grupo

o Morocho, Bola Blanca e o Achilli.
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6.3 - Descriçao das raças 

6.3.1 - Raças antigas básicas 

AMARILLO DE OCHO 

Caracterizaç�o - a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 5a. co­

luna parte superior; diagrama de internódios figura 4; precocidade ta­

bela 24 à esquerda; b) caractéres da inflorescência masculina tabela 

20, 5a. coluna. c) caractéres da inflorescêncii feminina tabela 27, 

la. e 2a. coluna:;; número de palhas tabela ... 24 à direi ta; fotografia 

de espigas originais figura 8. 

Características principais - espiga de tamanho médio, com graos arre-

dondados, sempre dispostos em oito fileiras, em pares salientes de mo­

do a formar uma cruz num corte transversal; pericarpo incolor, aleuro­

na e endosperma amarelos. 

R§sultado da análise estatística - a) Caractéres da planta: a Amaril­

lo de Ocho pertence ao grupo das raças de menor porte, juntamente com 

a Altiplano e a Marron tabela 12. A altura da planta é em,média de 

140 cm, a da espiga em média 45 cm, e a inserção da espiga está loca­

lisada no fim do primeiro terço da planta, a partir do solo. O número 

de fÔlhas bem desenvolvidas na planta �du+ta,é sempre menor na parte 
..., ..., 

inferior da inssrçao da espiga. b)�Diagrama de internódios: é muito ca-

racterístico nesta raça, pois o alongamento dos internódios cresce com 

oscilações irregulares, desde a base até o internódio si.tuado logo a­

baixo da flecha. e) Caractérés da inflorescência masculina: essa raça 

acompanha, nêste característico, as demais ;:aças dos Vales . A bainha 

da Última fôlha cobre apenas dois terços do pedúnculo da flecha. A 

parte ramificada tem em média 15 cm e a parte terminal 25 cm; a parte 

ramificada representa 37% do compriiper ... to da flecha (parte ramificada 

e terminal, sem incluir o pedúnculo). As flechas são relativamente bem 

ramificadas tendo em média 16 ramifica\Ões primárias e 6 ramificações 

secundárias. No agrupamento feito, a Amarillo de Ocho .pertence ao gru­

po das raças dos Vales tabela 35. d) Caracteres da inflorescência femi­

nina: é na espiga que se encontram as principais características des­
ta raça. Ela se distingue principalmente pelo número constante de fi­

leiras, igual a oito, e também pelo fato dos grãos serem sempre duros 

e de coloração amarelada. Forma um grupo isolado apenas acompanhado 

pelo Culli tabela 36. O Índice sabugo/raquis é igual a 1,62; a percen­

tagem de cobertura dos grãos (na base} pela gluma é de 14%. Por êstes 
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valores 9 índice sabugo/raquis e perceníagem de cobertura dos graos9 

verificamos que não há indicação da presença de um gen semi-tunicata .. 

CAPIA 

Caracterização - a) caractéres veretativos da planta tabela 11 tabela 

4 3a. a 8a. coluna , tabela 5 3a a 7a. colunas; precocidade ta.hela 

24 à esquerda; diagrama de internódios figura 2. b) caractéres da in­

florescência masculina tabela 15, tabela 16 à direita, tabela 17 4a. 
~

a 8a. colunas. c) caracté.res da inflore···,cência feminina tabela 25 4a . 

. a 9a. colunas, tabela 29 4a. a 8a. colun;; número de palhas tabe1a 

24 à direi ta; diaprama das espigas figura 6; fotografia de espigas o-­

riginais figuras 8 e 9. 

Características p:r:j..ncipais - espigas acentuadamente cônicas, compri­

mento médio, com grãos farináceos indenta.dos e pontudos ao mesmo tem--· 

po. Esta raça, que compõe o grupo mais importante e de maior divc·:·si-­

dade, conta pelo menos de cinco sub-raças, com color:::i.çi'o car .ct er:í s-­

tica nos grios: a) Oapia Blanco: pericarpo, aleurona e endosperma bran­

cos. b) Capia Amarillo: pericarpo incolor, aleurona amarela e endos-­

perma branco; pelo aspecto de suas �spigas foi reunida aos tipos in�,er­

mediários entre as raças Capia e .Amarillo de Ocho. c) Capia Rosada� 

pericarpo levemente rosado, especialmente na base dos gr�os, aleuron °\ 

e endosperma brancos. d)· Capia Variega ta: pericarpo variegato, r:1.leuro••· 

na e endosperma brancos. e) Capia Carrapata: pericarpo incolor, Filcu-­

rona com manchas roxas e amarelas com fundo branco e endosperma bran-­
co. 

Resultado da análise __ estatística - a) caractéres da planta: Os valo­

res médios dos caractéres das familias foram.submetidos a um teste de 

decomposição 11 entre-entre-dentro 11 tabela 10. De acôrão com o resultado 

foram separadas em dois grupos de sub-raças. O grupo Capia I incluin­

do as sub-raças Blanco, Rosada e Ca.rrapata 9 deve ser considerado como 

a raça típica, enquanto as sub-raças Amarillo e Variegata sofreram 

uma infiltração gênica., como demonstraremos mais ·tarde. Ao Grupo Capia 

I está associado i raças Chulpi, Oke, Achilli e Morocho tabela 13� 

Trata-se do grupo cujas plantas atingem a �áxima altura, 165 cm em 

média. A �l tura da espiga na planta é em média de 80 cm; a ifü3-,,rç2io 

da espiga está localizada i.nais ou menos no meio da haste. b) diagra­

ma de intern6dios: O diagrama desta raça pe_rtence ao tip@ comum
1 isto 

é, os alongamentos dos intern6dios decrescem a partir dos intern6dios 
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localizados :ma inser�ão da espiga, com exceção do i:n.tern6d.io localiza­

do logo abaixo da flecha. c) caractéres da inflorescência masculina: 

a Capia pertence ao grupo do milho dos ·. Vàles e é provàvelmente a raça 

mais típica e importante dentre elas. Não há rtenhuma particularidade 

na flecha semelhante à raça anterior. As médias para os diferentep 

caractéres estão nas ta�elas 12 e 35. d) caract�res da inflorescência 

feminina: como principal raça cultivada em füunahuaca pertence ao gru-
,,, 

po com maiores espigas, tabela 25 e 36. Capia I, nao há indício da 

presença do gen tunicata ou semi-tunicata, pois o Índice sabugo/raquis 

--é 1, 57 e as glumas cobrem apenas 14% dos· grios. 

CAPIA AJYIARILLO DE OCHO (cruzamentos entre Amarillo 

de Ocho e Capia) 

Car ·. cterização - a) ca:ractéres vegeta ti vos da planta :talb.elà 1 2 � · ta:.0ela 

3, tabelas 4 e 5 la. e 2a. coluna,,; precocidade tabela 24 à esquerda; 

diagrama de internódios figura 2. b) caractéres da inflore,cência mas-
... 

culina tabela 13, tabela 16 à esquerda, tabela 17 la. e 2a. colunasº 

e) caractéres da inflorescência feminina tabelas 25 e 29, la. e 2a.

colunas; número de palhas tabela 24 à direita; diagrama das espigas

figura 6; fotografia de espigas originais figuras 8 e 9.
Nota: - a êste grupo foi reunido a família do Capia An:.q­

rillo. 

Características principais - espigas de formas levemente cônicas, 

grãos farinhosos, com pouca indentação, pericarpo branco, ileurona 

amarela e endosperma branco. 

Resultado da an�lise estatística - a) A priori foi notado n�s amostras 

introduzidas a existência de espigRs mais ou menos int,=Jrmediárias en­

tre as du3.s raças em· qtiestâo. :Evidentemente, não podemos esperg_r obter, 

uma ra.ça intermediária bem definida e fixada,· pois tudo indica trat.-::i.r­

se de infiltrações gênicas ainda em pleno progresso. Depois de subme­

tidos• os dados à anliise estatística, tornou-se possível reaJ.izar as 

médias nv.ma sequência caractéristica, as quais constam na tA.bela 11 

e ilustrada na figura 13. Na margem externa à esquerda temos as média� 

dos cara.ctéres do grupo Capia I, considerado como milho típico, pa-
, 

ra esta raça e na margem direi ta encontrB.mos as médias dos cars�cté.res 
da Amarillo de Ocho. Bsuddando em detalhe os valores das médias ou a 
tendência dos gráficos, pod.emos constatar que se ss:tendem sempy·e em 

�· 

uma linha quase retq, entre os dois extremos descendo r"".gularmente da 



esquerda para à direita. Podemos notar apenas duas inserçoes que fli-

dem ser unica.mente aparente - número de fôlhas abaixo e acima do pon­

to da inserç�o da espiga. Sendo o número de fÔlhas acima da inserç�o 

da espiga igual em ambas as raças e o Índice de nervura também, evi-­

denternent e nâ'.o podemos encontrar uma distinção nas formas intermed:iá--
~ N 

rias. Devemos ainda rn.encionar que nao usRIDos nessa comparaçao o Ca i'.'l 

Amarillo de Ocho� 461, que difere tanto das demais, que deveria r:.ova­

mente ser considerado como resultado de um cruzamento do Amarillo de 

Ocho com outra raça. b) Diagrama de internódios - o único tipo de 

Capia Amarillo de Ocho estudado
9 

o 454, tem o mesmo diagrama dos ad 

Capia I. e) Cara.ctéres da inflorescência masculina - ambas as raças 

(Capia I e Amarillo de Ocho) não diferem nestes caractéres. Pertecen­

do ao tipo geral dos Vales, é Óbvio que os diversos híbridos não podem 

mbstrar qualquer particularidade. d) Caractéres da infloresc�ncia fe­

minina. - os dois tipos Capia e Amarillo de Ocho não diferem~entre si. 
N N 

, Os. dados das m.ediçoes das espigas originais, com exceçao do numero de 
,V 

fileiras sao semelhantes às do Capia I. Porém, nas espigas colhidas 

nos campos experimentais de Piracicaba não se distinguem das médias 

do Amarillo de Ocho com exceção do número de fileiras. 

PISINCHO 

Caracterização - a) caractfres vegetativos da planta tabelas 6, 7 e 

9 5a. coluna; b) diagrama de internódios figura 5; precocidade ta­

béla 24 à esquerda •. c) caract�res da inflorescgncia masculina tabela 

18. d) caractéres da infloresc&ncia feminina ta;ela 26 5a. e 6a. colu­

na, tabela 28 la. coluna; nÚi��ro d� palhas tabela 24 à direita; dia­

grama das espigas figura 7; fotoerafia de espigas originais f igur,3 11.

Características princiuais - milho pip6ca, grãos pontudos, pericarpo

br2.nco, vermelho ou variegado, aleurona e endosper,na brancos.

Resultado da anális_e estF1tfs .. tica - a) caractéres da planta: já expl j •·

cámos, por ocasião da discussão dos dados da tabela 12, que as quatro

famílias descendentes das quatro amostras originais, mostrar<'11.n grandes

diferenças nos caractéres re+acionados à altura da planta e à altm·a de

inserção da espiga. A altura média da planta de uma das famílias é de

154 cm, com a inserção da espiga no meio da planta (53%); duF1s com al­

tura média de 128 cm, com a inserção um pouco abaixo do meio da pla,nta

(43%); a Última com uma altura muito baixa 118 cm e a inserção da 2:spi­

ga está localizada no fim do primeiro terço da planta (28%), a part::..r



do solo. A primeira desta família teve em m41iia o dobro de fÔlhCJs , · 

baixo do que acima do ponto de inserç�o da espiga, enquanto i ültima 

teve um número igual tanto acima como abaixo do ponto de inserção da 
espiga. A primeira família (546) poderia ser incluída.no grupo das 

raças dos Vales e a 11'.l tima poderia ser cm"Lsiderada como uma variante 
do tipo Altiplano, de modo que as duas famílias restantes seriam hí­
bridos entre êstes dois extremos. Todavia, não é possível declarar so­

mente com os ê'aractéres vegetativos da planta, o grupo que êste mate-­

rial pertence, b) Caractéres da flecha - a flecha do Pisincho é bem 
diferente das demais raças • .A parte ramificada, com 9 cm corresponde 

a um pouco mais do que um quinto do comprimento da flecha (24%, tabela 
36). O número de ramificações é pequeno, éom a_jenaa -1O,·ramos da primei·­
ra ordem, em média. 

Caract�res da espiga - Pisincho difere das demais raças, sendo inter­

mediário entre o Amarillo de 0cho e o Altiplano. Da mesma forma come 

o Altiplano, encontramos um valor relativamente baixo para o Índice
sabugo/raquis, sendo que um quarto dos grãos cobertos pelas glumas

TIPOS ALTIPLANOS 

Caracterização �a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 4a. co­

luna parte inferior; diagrama de in�ernódios fig. 5; precocidade ta-· 
bela 24 à esquerda. b) caractéres da inflorescência masculina tabela 
19, 4a. coluna. e) caract�res da :i.nflorescênci; ;feminina tabela 27 1

6a. coluna; número de palhas tabela 24· à direita; diagrama das espi-­
gas figura 7; fotografia de espigas o�iginais figura 10. 

Caract�rísticas principais. -i3 espigas pequenas, quase esf�rias, com 
N 

fileiras irregulares; grao� farinhosos em algumas espigas, duros em 
outras. 

Resultados da análise estatística - a) caractéres da planta: O .Alti­
plano a�ompanhado pela Amarillo de Ocho e algumas outras secundárias, 
como Marron, Bola Blanca e provàvelmente uma parte dos Pisinchos, 

possuim,· porte baixo, com a altura da espiga mais ou menos no fim do 
primeiro terço do colmo, a partir do solo. b) diagrama de i.ntern6dios� 

,o diagrama de intern6dios � o do tipo comum em todas as raças de milho. 

e) caractéres da flecha: o Altiplano representa um dos três tipos da
flecha, distinguidos na t'abela. 35. A flecha � menor do qu; as demais

raças, e a parte ramificada forma 37% da flecha. Assim, nêste caracte­
r:tstico o Altiplano é semelhante àos tipos dos Vales e di:f ere do Pi--



sincho. Também a :r.amificaçio é da mesma ordem que· dos milhos dos Va­

les. d) caractéres da espiga - a principal característica do Altipla­

no é a sua espiga pequena e mais ou menos cilíndrica, com o comprimen­

to apenas duas vêzes maior do que o diâmetro na parte mais larga da es­

piga. O Índice s;bugo/raquis é apenas igual a 1,67, mas as glumas co­

brem, como em Pisincho aproximadamente 27% dos grãos. As espigas apre­

sentam sempre fileiras irregulares; Brieger (1952) mostrou que isto se 

deve a anomalias na formação dos prim6rdios. Assim, o Altiplano pare-
A 

H 
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ce representar uma raça bem caracterizada e homogenea, com exceçao a 

coloraçâ'.o dos grãos e à textura do endosperma ond� encontramos tôdas 

as· variaç�es encontradas nos diferentes tip.os. do milho dos Va;:J.es:.;. 

6.3.2 - Raças isoladas ou especiais 

CNULPI 

.., 
Caracterizaçao - a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 3a, 

coluna parte superior, tabela 9, 3a. coluna; diagrama de internódios 

figura 5; precocidade tabela 24. b) caractéres da inflorescência mas­

culina tabelas 20 e 21, 3a. coluna. e) caractéres da inflorescência 

femininna tabela'26, 3a. coluna; nú.mero de palhas tabela 24 à-direi­

ta� diagrama das espigas figura 7; fotografia de espigas originais 

(figura 11 .

.Q0ra.cterísticas principais - milho doce da região, espigas de forma 
..,

cônica, graos com pericarpo, aleurona e endosperma brancos. 

Resultado da análise estatística - conforme os dadÓs reunidos nas ta­

belas 13, 35 e 36, o Chulpi acompanha em todos os car:,.ctéres da Capia, 

e de fato parece ser simplesmente uma Capia com o gen su, no quarto 
cromo soma. 

CULLI 

w 

Caracterizaçao -O� caractéres ,vegetativos da planta tabela 8, 4a. co-

luna parte superior; tabela 9, 4a. coluna; diagrama de internÓdios 

figura 5; precocidade tabela 24 à esquerda. b) caractéres da inflores­

c�ncia masculinà tabela 20 e 21, 4a. coluna. e) caract�res da inflores­

cência feminina tabela 26, 4a. coluna, tabela 28, 4a. coluha; número 

de palhas tabela 24 à direita; diagrama das. espigas figura 7; foto­

grafia de espigas oniginais fig. 9. 



Características princiais - espigas levemente c8nicas, com poucas 
�.

fileiras, gr�os farinhosos com pericarpo roxo, aleurona e endosperma 

brancos. Planta se�pre A B Pl. 

Resultado da análise est�tística - a Culli acompanha os caractéres 

vegetativos da planta e os caractéres v�getativos da inflorescência 

masculina da Amarillo de Ocho. Assim parece ser uma infiltraçãÔ no 

Amarillo de Ocho de uma outra raça, que introduziu os gens A B Pl. 

OKE 

Caracterização - a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 2a. 

coluna parte superior; tabela 9, 2a. coluna; diagrama de intern6dios 

figura 3; precocidade tabela 24 à esquerda. b) caractéres da infl.ores­

cência masculina tabelas 20 e 21, 2a. coluna. e) caractéres da inflo­

rescência feminina. tabelas 26 e 28, 2a. coluna; número de palhas ta­

bela�24 à direita; diagrama das espigas figura 7; fotografia de espi­

gas originais figura 10. 

Características principais - espigas pequenas cilíndricas, arredon-
..,

da.das na ponta, graos farinhosos com pericarpo branco, aleurona roxa 

e endosperma branco. 

Resultados da anJlise estatística - O Oke acompanha nos caractéres 

vegetativos da planta e da· flecha o Capia. e os demais tipos d.os Vales, 

mas a sua espiga assemelha-se bastante·às da Altiplano, exceto o nú­

mero baixo de fileiras. 

MARRON 

. 

,..,

Caracterizaçao - a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 3a. co-

luna parte inferior; diagrama de internódios figura 4; precocidade ta­

bela 24 à esquerda. b) caractéres da inflorescência masculina tabela 
19, 3a. coluna. e) caract�res da infloresc�nci; feminina tabela 27, 

5a. coluna; número de palhas tabela 24 à direita; diatrama das espi­

gas figura 7; fotografia de espigas originais figura 10. 

Características principais - espigas c5nicas levemente cilíndricas, 
' ... 

,V 

as vezes, graos farinhosos indentados, pericarpo marron, aleurona 
amare'lo clara e endosperma branco. 

Resultado da análise estatística - Esta raça não. difere, nos carr.,.cté­

res vegetativos e .no diagrama de intern6dios do Amarillo de Ocho e na 

estrutura da flecha e da espiga, exceto o número de fil'eiras, relativa­

mente baixo; êle se assemelha à Capia e às demais raças dos Vales� 



6.3.3 - Raç�s sintéticas antigas 

ACHILLI 

Car2cterizaç�o - a) caractáres vegetativos da planta tabelas 8 e 9,

la. coluna; diagrama de intern6dios figura 3; precocidade tabela 24 

à esauerda. b) caractéres-da inflorescência masculina tabelas 20 e 
-'- . 

21, 1�. coluna, c) caractéres da inflorescência feminina tabela 26, 
la. coluna; · n_úmero de palhas ta°Qela 24 à direi ta; diagrama das espi­

gas figura 7; fotografia de espigas originais figura 9. 
,., 

Características principais - espigas cilíndricas, graos farinhosos, 

indentados, com pericar'po vermelho, aleurona amarela e endosperma 
branco. 

Resultado da análise estatística - os caractéres vegetativos da plan­
ta não diferem dos da Capia; nos caractéres da inflorescência mascu-

... 

• lina, como a Capia que pertence aos tipos geral dos Vales; nos carac-
téres·da inflorescência feminina parece também. não se distipguir dos

da Capia, exceto n; número de fileiras que são menores, Err. vista da
,..,

diferença do aspecto geral das espigas e dos graos, entre esta raça e

a Capia, podemos dizer que a Achilli não pode ser simplesmente uma va­
riante da Ca1;ia; mas sim á um.a raça nova, apenas incipiente, e ainda

N ,v 

nao fixada. No momento, nao é possível indicar a raça que ocasionou
.., 

a infiltraçao no Capia, mas podem.os afirmar, com certeza que nenhuma
das raças até agora descrita foi a raça respónsc:fvel.

MOROCHO 

Caracterizaç�o - a) caractér2s vegetativos da planta tabela 8, la. 
coluna parte inferior; tabela 9, 6a.. coluna; diagrama de intern6dios 
figura 3; precocidade figura 24 à esquerda. b) carRctéres da inflo­

rescência masculina tabela 19, la. coluna, tabela 21, 5a. coluna. c) 
cars.ctéres da inflorescência feminina tabelas 27 e 28, 3a. coluna; nú-

.. , 

mero de palhas tabela 24; diagrama dR.s es:-;igas figura 7; fotografia 
de espj_gas originais figura 10. 

Care,ctérísticas principais - espigas cilíndricas arredondadas na pon­
ta, grãos duro�, com pericarpo, aleurona e endosperma brancos. 
Resultados da an�lise estatística - com relaç�o aos carpctéres vegeta­
tivos 'da planta; da inflorescência masculina e diagrama dos intern6-

dios não difere dos da raça c;pia e das de�ais raças dos Vales; sendo, 



porém, bem diferente nos car::i.ctéres da inflorescência feminina. Pelo 

aspecto geral de suas espigas, como s. forma cilí�ctrica, o número de 

fileiras,·a coloração dos �-rãos e a textura dura do endosperma, a ra­

ça Morocho não poderá ser ligada de qualquer modo à uma das raças de 
,.,

Humahuaca. A<?ontece, todavia, que na ref;iao ao Sul do Vale de Humahua ... 
..,

ca encontra-se a extensa regiao dos milhos dos Calchaquie, os quais 

possuem os car2.ctfes acima enumerados •.. Dêste modo nâ'.o temos nenhuma dú­

vida em admitir que o Morocho de Humahuaê·a é uma sint�tico an-:.igo, de­

vido à introduç�o do Branco Duro dos Calchaquie, o qual combinou <::· com 

o tj_po geral dos Vales� mantendo pronunciadamente os car.1otéres da

raça introduzida nos caract�ies das espigas, tendo havido apenas di-
. . � 

� 

minui,;.ao no coE1primento das es ;igns, Õ"bviamente na relaçao entre o

comprimento e diâmetro da espiga.

BO;EiA BLANCA 

Car.-,cterizaç�o - a) caractéres vegetativos da planta tabela 8, 2a. co­
luna parte inferior, tabela 9, 7a. coluna; diagrama de internódios 

figura 4; precocidade tabela 24 � esquerda. b) caractéres da inflo­

rescência masculina tabela 19, 2a. coluna,. tabela 21, 6a4 coluna_. 

e) c�:ractéres da inflorescência feminina tabela 27, 4a. coluna, ta­

bela 28, 5a .- coluna; nú.nerÔ de palhas tabela 24 à d.irei ta; diagrama

das espigas figura 7, fotografia de_ espigas originais figura 11.

Características principais - espigHs pequenas, arredondadas, com

grãos duros, pericarpo, aleurona e endosperma brancos�

Resul·:.ado da amÜise este.tística - a) caracté'res vegetati.;,.os da plan­

ta: pelos caracté'res vew-:tativos da planta esta raça as·:· emelha-se a

da Amarillo de Ocho e a da Altiplano. b) diagrama de intern6dios, é

semel�ante ao da Amarillo de Ocho, portanto bem característico. c)

caractéres da inflorescência, distingue-se das das raças dos Vales,

sendo semelhante aos da Altiplano.

Tomando-se em consideração a textura e colorr:w;o d.os grãos 
,.., 

desta raça, nao pode haver dúvid2.s de que ela se encontra muito pró-

xima da lVIorocho e devido a orir,em do Morocho à do Calchaquie. Sendo 
B 1 B 

,_, w ' o o a lanca devido a constituiçao dos graos estranho as demais raças

tle Hurnahuaca, supomos tratar-se de uma raça resultante da infiltra­

ção de uma raça do milho Calchaquie e consequentemente a formação de 

uma rf.lça sintética antiga. Considerando ainda que. o Bola Blanca asse­

melha-se em alguns caractéres ao Amarillo de Ocho (milho dos Vales) 

e em outros aos Altiplano podemos supor que houve uma infiltração em 
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série. Primeiramente a raça Calchaquie infiltrou-se na Amarillo de 

Ocho, formando um sintético e mais tarde êste sintético infiltrou-se 

na Altiplano surgindo a raça Bola Blanca, 

7 - J)._I�_CtJSSªO DOS RESULTADOS 

7�1 - Resumo da distinção de raças 

Pela descrição das onze raças existentes em Humahuaca 

( :icfap:!tulo -:�6 �), concluímos que há diferenças mui to pronunciadas entre 

elas. As raças Altiplano, Amarillo de Ocho, Pisincho e Capia são bá­

sicas e antigas; sendo as três primeiras de um nível de domestica\:20 

mais antigo do que a Última,-pois devido à estrutura dos grãos per­

tence ao nível do milho pipóca: os dois primeiros aproximam-se aos 

pipócas redondos e o Último aos pipócas pontudos. Estas três raças 
-

. -

representam adataçoes a diferentes çlimas: as duas primeiras ao cli-

ma dos Vales e o Último como o próprio nome indica, ao do altiplano • 
.., 

A Capia possue um nível bastante superior de domesticaçao, pois trata-

se de um milho indentado, e de alta produtividade. Devemos então de­

duzir que, em tempos bastante remotos, as três primeiras raças eram 
#<li 

cultivadas nos Vales de Hu.mahuaca e na La puna vizinha. Um pouco 

mais tarde foi introduzida uma nova raça, de outra região, resultando 
� 

depois da infiltraçao, a Capia como um sintético� Desta maneira seria 

interessante formular a peruinta: qual teria sido essa outra raça prl­

hist6rtca que foi introduzida? Numa tentativa de prever a natureza 

dessa raça, poderiamas adotar a técnica utilizada por Wellhausen, 

Roberts e Hernandez (1951); primeiramente tentamos identificar a ra­

ça mais antiga da região, a qual t.alvez seria um dos pais do sintéti­

co. Ai, derivar.Íamos os caractéres de outra raça paternal de tal mo­

do, que a Capia se apresentaria como intermediária em todos os carac­

téres. Apesar de ser, ainda, desconhecida a eficácia dessa técnica, 

fomos conduzidos a adotá-la. A priori, podemos eliminar a raça Alti­

plano como um dos pais prováveis, devido os caractéres não serem se­

melhantes com aos da raça Capia. Os caractéres da inflorescência mas­

culina da Capia s�o semelhantes aos da Amarillo de Ocho; os-caracté­

res da inflorescência feminina da Capia s�o semelhantes aos da Pisin­

c-ho, ou·melhor estas raças possuem em comum a forma cônica das espigas 

e a forma po:n:tuda dos grãos. Baseando-se nisto podemo� dizer qual foi 

o pai nativo da região. Resta-nos saber qual foi o pai introduzido,
,.., 

que deverá possuir espigas maiores, de forma cônicas e graos moles. 

Na·s reg:iÕes "vi'zi:hhás� não hndinas, da Quebrad; de Humahuaca, ao 
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Sul dos Calchaquie ou a Leste dos Guarani nao existem raças com os 

,.., 

caractére? desejados (espigas grandes, de forma cônica e com graos 

moles). Isto nos leva a concluir que êste pai ansestral veio do Nor-

te, migrando por _ttda a região dos miÍhos andinos. Todavia, nio pode-
A• 

mos identificá-lo antes de conhecermos as raças da Bolívia andinas e 

talvez as do Perú andinas. 
,,;;, 

Das demais raças da regiao quatro possuem uma origem que 

mais ou menos se infere. A 6hulpi é apenas uma Capia, com a presença 

do gen su no quarto cromosoma. Pelo fato do Chulpi ou Chullspilo da 

Bolívia e Perú ser uma raça típica, podemos supor que ela foi intro­

duzida na Quebrada de Humahuaca e combinou-se com a Capia, A Culli 

possue certa afinidade com a Morocho, além de caracterizar-se pela 

presença do gen A B Pl. Provàvelmente trata-se de uma introdução anti­

ga do Culli da Bolívia, o qual introgrediu no Amarilló de Ocho, for­

mando um sintético. O Morocho e Bola Blanca s�o considerados como sin­

téticos partindo de introdução do Branco duro dos Calchaquie. As de­

mais raças, secundárias na região de Humahuaca são: Oke, Altiplano, 

Marron e Achilli. A Oke e a Altiplano assemelham-se bastante e pare­

cem ser raças bem caracterizadas. A Harron aproxima-se da Capia e da 
..., 

Achilli; é uma raça nova, apenas incipiente e ainda nao fixada. 
N 

Conclusao - Quanto à natureza das raças de Humahuaca podemos dizer 
;:;, 

o seguinte: a) existem três raças antigas na regiao, as quais corres-

pondem à classificaçâ'.o de A•Brieger, aproximadamerit e ao nível mais pri-
,., 

mitivo de domesticaçao - o milho pipóca, tais como a Amarillo de Ocho,

a Pisincho dos Vales ou Encostas e a Altiplano; b) existe ainda uma

quarta raça básica que corresponde ao Último nível de dornesticaç;ão,

qual seja a Capia, um dente pontudo. A Capia deve representar um sin­

tético muito antigo, entre uma das raças já citadas e a raça antiga
"" 

proveniente de qualquer r-egiao mais ao Norte; c) Morocho e Bola Blan-

ca representam raças sintéticas, originadas de um lado pelo Duro Bran­

co dos Calchaquie, e de outro pelas raças dos Vales ou mesmo do Alti­

plano de Humahuaca. Estas duas raças sendo do tipo duro correspondem

ao segundo nível de domesticaçâ'.o, conforme a classificaçio de Brieger;

d) Chulpi nio representa uma raça típica, mas sim uma Capia com o gen

su, e Culli uma raça, talvez sintética com os gens A B Pl.; e as de-­

mais raças possuem apenas importância.secundária, e são provàvelmente

raças sintéticas.



7 & 2 - Comparaçio das Raças de Humahuaca com 
as da Bolívia Andina 

1 1 '
! 

.

No segundo capítulo dêste trabalho, deixamos bem claro 

que a "Quebrada de Hurnahuaca" pela~ sua fisiogeografia, ecologia e h:..s­

toria (habitantes préehispânico, impérios de Tiahuanaco e de Tawantin­

suyo), pertence à regiâ'.o andina. Baseando-se em duas publicações d.e 

Cutler ( 1945, 1946) e em três de Brieger ( 1949, 1949a, 1955), e tadH�m 
fv 

A• 

em informaçoes verbais que o prof. Brie8"er nos· prestou, tentaremos com-

parar as raças de Hu.mahuaca com as raças da Bolívia andina. A Amar�].lo 
~ ' 

B 1 J de Ocho, nao e me1�ionada por Cutler, mas rieger re aca que essa raça 

é encontrada esporàdicamente na Bolívia andina, e parece ter certa se•­

melhança com urna raça de pipóca, raramente encontrada no Perú, chamada 

Confiche. Isto nos leva a concluir que se trat� de uma raça bastante 

ani"iga e q_ue se manteve exclusivamente na margem mas ·sulina da regiao 

andina. 

A �isincho de Humahuaca parece até certo ponto diferente 

do Pissan.."k:ala andino, o qu8.l possue espigas cilíndricas, fileiras com 
.., N 

tendência para irregularidades devido a formaçao de dois graos por al-

véolÕs. Assim é possível admitir que na regiio de Humahuaca a Pisincho 

so.freu infiltraçio gênica do PipÓca pontudo guaranítico. Na Bolívia an­

dina encontramos dua; raças de .milho duro: Uchuquilla e Aizuma, ambos 

com espigas de forma cilíndrica, oito fileiras, com grãos pequenos Je 
,., 

coloraçao brancos e amarelos respectivamente. Consoante Briet;er, est,0 .s 
,., 

raças sao sintéticas, sendo um dos pais a Amarillo de Ocho. Admite ês---

te autor, ainda, a possibilidade de uma destas raças duras (que par;ice 
;;J 

nao existir mais) ser um dos pais do milho de Cuzco, principalmer�tc e 

do Vale de Urubamba (Perú). 
,.., 

✓� AltiPJ.ê,Jl..Q_..Q._fl...lIJ:."!m.ê:.h.1.3-.?-C8.:. nao se distingue de. sua congê-

nere da Bolívia e do Perd, quanto aos caract�res das espigas. Repre­

senta uma raça bem definida ... 

A Capia d� Humahuacq, corresponde perfeitamente a.o pipÓ­
ca pontudo encontrado nos valres da Bolívia e sul do PerJ, mais ou me­

nos na altura do lago Ti ti.faca. No trabalho de Cutler parece e:x:is·�ir 
N 

uma certa confusao de nomes de raças. O Huillcaparu de Cochabamb.CJ. e 

Checchi (Secchys), apesar de terem espigas c�nicas, diferem no compri­

mento das mesmas corrfspondem em todos os detalhes às do Capia d.e Hu-
"' 

mahuaca. As espigas Secchys, de forma cônicas, com graos pontudos, di-

ferem das espigas do Huillcaparu que sã; mais compridas e com graos re-
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redondos nao indentados ou com pouca indentaçao. 
A 6hulpi de Humahuaea, como já foi explicado é apenas um 

Capia com o gen su no cromosoma 4, enquanto que o Chulpi ou ChulJ.s­

pilo da B·olívia é uma raça bem definidal 

O Culli de Humahuaca, talvez nao seja uma raça, mas um

tipo especial, caracterizado pela presen�a do gen A B Pl. E' utilizado 
w 

como o seu congênere da Bolívia e Perú para a fabricaçao de chicha, 

O Morocho n;o deve ser confundido com o Morocho da Bolí-­
via, citado por Cutler. Tanto o Morocho, como o Bola Blanca são sinté-

~

ticos de um milho Branco Duro Guaraní, dos indios calchaquie, e n2.o 

existem na Bolívia. 
Quanto às demais raças, que pouca importância possuem nos 

Vales, nada podemos informa� sôbre sua distribuição aÕ norte da região. 
Conclusão Após estas breves �onsideraçÕes podemos concluir o seguin­
te: 

a) A tegiib de Humahuaca representa o limite sul da meseta peruano­
boliviana, com algumas diferenças, por exemplo, uma das raças mais

...., 

antiga • .Amarillo de Ocho, manteve-se pura em Humahuaca, regiao margi-
nal e, mais para o norte, no centro da regiio incáica, foi substituida

por duas raças de milho duro: Aizuma e Uchuquilla. A raça Bola Blanca e
a Morocho s6 existe em Humahuaca, etc.

b) Existem certas indicações da infiltração de milho de regiÕes vizi-­

nhas, porém não andinas, nos milhos da regi�o. O Morocho e Bola Blan-.
ca de Humahuaca é considerado um sint�tico antigo entre o Branco Duro

dos Calchaquie e os milhos andinos; e o Pisincho de Humahuaca mostra

indicações de infiltração do Pip6ca Pontudo dos Guarani.
e) A principal raça dos Vales n� regi;o andina, desde o limite sul da

..,

regiao andina até o lago Titicaca, é a Cap.li:a ou Secchys.
) 

N ,.,
d O milho do Altipàano da regiao nao difere do milho do altiplano da
Bolívia ou do Perú.
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8. RESUMO E CONCLUSoES GERAIS

8.1 - Dados básicos 

,., 

A finalidade do presente trab�lho foi a descriçao deta-

lhada.das raças de milho de uma região especial - a Quebrada de Huma­

huaca - situada a noroeste da Argentina e que represent·a a região mais 

sulina do antigo império dos Incas. Ainda mais, esta publica9ão faz 

parte do programa do Centro de Milho Indígena, anexo à 19a. Cadeira 

de Citologia e Genética Geral, da E. S .A."Luiz de Queiroz", em Pira­

cicaba. 

A Quebrada de Numahuaca compreende um sistema de Vales 

entre altas montanhas, correspondendo a uma faixa de terra de 20 km 

de largura por 100 aproximadamente, entre 23º a 242 de latitude sul 

e os paralelos 652 a 662 de longitude a oeste de. Greenwich. O Vale 

principal inicia-se na cidade de Jujuy, a 1.300 m de altitude e pros-
N 

seguindo em altitude sempre crescente em direçao S-N; terminando nas 

proximidades de Iturbe, com altitude de 3.343 m; êle é p·ercorrido em 

tôda a sua extensio pelo Rio Grande de Jujuy. Devido às notáveis di­

f;renças de topografia, div�rsos climas s�o aí registrados; segundo 

KBppen, a Quebrada enquadra-se dentro da zona temperada. Do ponto de 

vista fitogeográfico, ela pertence, provàvelmente, segundo Parodi, à 

meseta peruano-boliviana e representa o seu limite. austral, embora 

haja uma sensív�l redução de espécies botânicas. 
N ,.., 

Devido a sua situaçao estratégica, a Quebrada-constituía 

r6t� habitual que se realizava desde tempos pré-colombianos, do noro­

este da Argentina para a Bolívia e, um consequência disso, existia uma 
,., 

�-

grande mistura de costumes e superstiçoes entre os indígenas dess� re-
,.., 

giao, {redominando visivelmente a influência Incáica, aliás, a pró-

pria origem dêsses antigos habitantes é desconhecida, e segundo Mari­

no, êles pert;ncem ao grupo linguístico dos aymára, Várias tribus aí 

existiram, como os Perumarca, Osa, Paypaya, Tilian, Ocloya e �iscara; 

sabe-se ainda que a sua cultura foi distinta das dos Diagueta e do:.:, 

índios do Altiplano. A fim de compensar as asperezas do solo e clim:1, 

construiram nas encostas das montanhas sólidos terraços e providencia-
,,., 

ram irrigaçao por um complicado - mas eficiente - sistema de canais 

e reservat6rios; o feitio dessas obras de arte muito nos lembra da 

influência quechua. 
,., 

Faz-se um rápido apanhado da claesificaçao botânica do mi-

lho e um estudo dos gêneros mais pr6ximos do milho como E�chlaena e 



Tripsacum, Desde que o estudo das raças indígenas aqui mencionadas 

pudesse trazer alguma luz sôbre a orit_;em do milho, fez-se um restros­

pecto das principais teoria; sôbre a sua origem, notadamente daquelas 
�· ,.,. 

de l"Iangelsdorf-Reeves e Brieger. A seguir, deu-se uma relaçao das 

principais variedades colecionadas pelo prof. F.G.Brieger na Quebra­

da, e que são as seguintes: Capia, Amarillo de Ocho, Morocho, Marron, 

Achilli, Bola Blanca, Culli, Oke, Chulpi, Pisincho e Altiplano. 

Para o estudo racial, foram obtidos dados através de medi-
- . ..,,, 

çoes experimentais e.cbn�1;1.ger.s das plantaçoes efetuadas nos anos de 

1953 a 1954, nos campos experimentais da Secção de Genética desta Es­

cola, dentro do seguinte critério: serem de valor, fáceis de serem 

obtidos e passíveis de uma análise estatística. Desta forma, obtive­

ram-se dados para a caracterizaç�o da planta, da inflorescência mascu­

lina e feminina, que posteriormente foram objetos de uma análise es­

tatística detalhada. 

8,2 - Análise preliminar da variabilidade 

R 

Efeitos da variaçao fenotípica - Os caractéres veeetativos das plan-

tas estio s�jeitos às variações fenotfpicas; o que aconselha, portan­

to, cautela quanto à sua utilizaçio na descrição e distinção das ra­

ças. Os caractéres da flecha no material utilizado mostram maior es-
'AJ 

tabilidade, com uma exceçao, o comprimento da bainha da Última fÔlha, 

.;J:> 

Variacao dentro das racas e seus tipos 

a) Caractéres vegetativos da planta - apenas 70 a 75% das famílias ou

amostras possuem um êrro individual que n�o difere estatrsticamente

do êrro médio ponder�do. As restantes 25 a 30% mostram unia forte ten-
� . �

dência para uma variaçao maior ou menor do que o.êrro médio ponderado.

b) CarA.ctéres da flecha - a variaç�o é bastante u{i:iforme e não há des­

vios significativos nos êrros individuais, em comparaçio ao êrro mé-

dio ponderado para todos.os car8.ctéres em estudo.
,..,

e) Caractéres das espigas -existe uma tendência para os êrros médios

ponderados das amostras originais serem maiores do que o; êrros mé­

dios ponderados das amostras colhidas nos campos da Secção ··de Genéti­

ca; isto indica que a amostragem do material original foi de um modo
N 

geral bem sucedido, havendo uma leve diminuiçao da variabilidade no
,,;, .,..,

material cultivado devido ser re�trito, em comparaçao com a variaçao
,., 

das populaçoes cultivadas normalmente nos campos de Humahuaca.
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8.3 - Descriçao e comparaçao das raças de Humahuaca 

a) Caractéres vegetativos da planta - Certos caractéres, como a au­
sência de perfilhações e a presença de lâminas folhares, (fôlhas ban-

,... 
,;..;. ,,,,., Â 

... 

deira) nas palhas das espigas, sao comum a todas as onze raças de Hu-
�, 

mahuaca. Foi tentado um agrupamento das onze raças.
b) Caractéres da flecha - fodem ser distinguidos tr&s tipos diferen-

·tes: o Altiplano, acompanhado pelo Bola Blanca; o Pisincho acompanhado

pelo Marron e tôdas as demais raças dos Vales.
e) Diagrama dos ,..intern6dios - Distinguimos dois tipos no milho de Hu­

mahuaca. O Amarillo de Ocho, Bola Blanca e Marron mostram um aumento
quase contínuo do comprimento dos intern6dios desde a base da planta

até a flecha, enquanto que tôdas as demais raças possuem o tipo comum
de diagrama, com um máximo d; alongamento na regi;o da inserçâ'.o de

espigas ·e no Último intern6dio, abaixo da flecha.

d) Caractéres das espigas - Encontramos cinco grupos de tipos: a) o

Morocho; b) o Capia, junto com oChulpi, Achilli e Marron; c) Amarj_llo
de Ocho junto com o Culli, d) o Pisincho e o Altiplano junto com o
Oke e Bola Blanca.

Agrupamento geral das raças de Humahuaca - As onze raças ou tipos do 

milho de Humahuaca podem ser agrupadas do seguinte modo: 
a) Raças antigas básicas - Temos então tr�s representantes: Capia,

"' ... 
principal raça cultivada na regiao, pertencente aos milhos mole-in-
dentados, Amarillo de Ocho, um duro de poucas fileiras mas não muito 

afastado dos pipócas, e Pisincho, ou pipóca pontudo andino. Entre as 

primeiras duas raças há, com certa frequência, cruzamento natural, 
já notado na ocasiio da coléta das amost;as originais. 
b) Tipos do Altiplano - Deixamos êste grupo separado dos outros� pois

.,,.,,.. 
corresponde a um milho de adataçao bastante diferente das raça.s que rep. 
representam o milho do Vale propriamente dito. 
e) Raças isoladas ou especiais - Incluimos nêste grupo o milho dôce

N �· � 

Chulpi e o Cu.1li, usado na fabricaçao da cJ:?.icha. Acrescentamos o Oke
e o Marron, embora ambos encontr2dos esporàdicamente e, ao q_ue sabemos,

nio têm utilidade especial. 
d) Raças sintéticas antigas - Citaremos para êste grupo, o Morocho,

o Bola Blanca e o Achilli.
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Descriçãm das raças - Qúànto à natureza das raças de Humahuaca podemos 

dizer o seguinte: 
a) existe ainda uma quarta raça básica que corresponde ao último ní­

vel de domesticaçio, qual seja a Capia, um dente pontudo. A Capia de­
ve representar um sintético muito antigo, entre uma das raças ji cita-

. 
� 

das e a raça antiga proveniente de qualquer regiao mais ao Norte.
c) Morocho e Bola Blanca representam raças sintéticas, originadas de

um lado pelo Duro Branco dos Calchaquie, e de outro pelas raças dos

Vales ou mesmo do Altiplano de Humahuaca. Estas duas raças sendo do

tipo duro correspondem ao segundo nível de domesticação, conforme a
N 

classificaçao de Brieger.
d) Chulpi n�o representa uma raça típica, mas sim uma Capia com o gen

fil!; Culli uma raça, talvez sintética com os gens A B Pl.; e as demais
r&ças possuem apenas importância secundária, e são provàvelmente raças 
sintéticas. 

,. 

Comparaçao das raças de Hum&huaca com as da Bolívia andina 

a) A regiâa de Humahuaca representa o limite sul da meseta peruano­

boliviana, com algumas diferenças: Amarillo de Ocho uma das raças
N 

mais antigas, manteve-se pura em Humahuaca, regiao marginal, e mais
� 

ao norte, no centro da regiao incáica, foi substituída por duas ra-

ças de milho duro - Aizuma e Uchuquilla. A raça Bola Blanca e a Mo­

rocho s6 existem em Humahuaca, etc.

b) Existem certas indicações de infiltração de milho de regiÕes vizi-
, 

N N 

nhas, porem nao andinas, nos milhos da regiao. O Morocho e Bola Blan-

ca de Humahuaca é considerado um sintético antigo entre o Branco Duro

dos Calchaquie e os milho.s andinos; o Pisincho de Humahuaca mostra
N f';J 

indicaçoes de infiltraçao do Pipóca Pontudo dos Guaraní.

e) A principal raça dos Vale·s na região andina, desde o limite sul

da região andina até o lago Titicaca, é a Capia ou Secchys.
d) O milho do Altiplano da regiio nio difere do milho do altiplano
da Bolívia ou do Perú.
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TABELA 1 

Análise das medidas dos caracteres vegetativos de 10 ¾' plantas 
Capia - Plantação de 1953 

______ 4_6_3 __ 4_6? 461 460 459 ·-�-458 --· -·---·-·--· ·-···-··-····-- ..... _ .. 
:Blanco:Blanco jA�a- iRosada\Carra-:Varie-lTotal Erro 'T estCaracteres

! i . ! 1rillo j j:r2ata 1 aata 6 fam. 
i 

1 
1 1 . 

i182,00J193,oo 1 155,50!165,50 lô4,50 157,50 169,67 

Entrei ht:1

i-

Altura da X 

planta- cm s i 36,37: 16,23 20,06 13,83 16,85 . 23,71 22,42 
;CV i 19,98 e,41 12,90 8,36 10,08 15,05 13,21 

46, 63 ! 
� 

2,08 
1 i 
1 l 

Altura da ;- 87, 50 93,00 68,00 84,00 86,50 69,00 81,33 !X

espiga -cm s 39,381 17,99 21,51 14,31 15,65 26,13 24,00 32,80 1 
CV 45, 01 I 19, 34 31,63 17,03 18,09 37,87 29,56 

,l] 

% alt.es;;..: 
-

46', 48 47,65 42,95 50,60 52,47 42,98 47,19 ' 
X 

pi�-aJ-àl t. 1 s 13,65 8,63 9,13 6,03 6,53 12, 64 9, 85 12,29 1 
planta lcv 29,37 18,11 21,26 11,92 12,44 29,40 20,87 

N2 .fôlhas x 5,10 5,90 4,10 5,20 5,80 5,60 5,13 
sob espigç1.js 1,37 0,82 1,37 1,13 1,23 1,43 l·, 24 1,87 1 

CV 26,86 16,40 33,41 21,73 21,21 25,54 24,17 

,25 

,5] 

NQ fôlhas 5,30 5,30 4,90 5,10 4,60 5,10 5,05 X 

sôbre es- 1s 0,67 o,67 0,57 0,99 0,84 0,74 0,76 0,84 1 
piga iCV 12,64 12, 64 11,63 19,41 18,26 14,51 15,05 

i 

l i
1 

. .

- ... ! - 1 

,11 

TABELA 2 
Análise das medidas dos caracteres vegetativos de 10 plantas 

Capia - Plantação de 1953 

Caracteres 

-· .... 
1Amarillo 1AmarillojAmarillo\Amarillo Total dei Erro j Teste 
.. o.e ocho 'de acho ! de ocho !: de acho 4 fam. i Entre 1... --1 __ �l ! 454- 45,5 .- : 45,7 .4'61 I------+--+--- ------------·----, 

144,00 1 152,50 ! 199�00 162,63 ! Altura da x 
planta - cm s 

CV 

Altura da 
-

X 

espiga - cm s 
CV 

% alt.espi­
ga/altura 
p:}.anta 

NQ. fOlhas 
sob espiga 

Nº fôlhas 
st>bre es­
piga 

r

-

X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 

155,00 
18,26 
11,78 

73,50 
13,13 
17,86 

47,43 
6, 64 

13,99 

5,00 
0,82 

16,40 

4,60 
0,70 

15,22 

19,96 32,88 35,70 27,78 
13,86 21,56 17,94 17,08 

: 60, 50 
17,71 
29,27 

41,96 
10,25 
24,43 

4,80 
2,02 

42,08 

4,50 
0,71 

15,78 

74, 50 
31,96 
42,90 

46,07 
10,42 
22,62 

5,50 
1,51 

27,45 

4,60 
0,97 

21,09 

103,00 
25,22 
24,78 

51,21 
6,00 

11,72 

7,50 
1,65 

22,00 

5,50 
0,71 

12,91 

77,88 
23,23 
29,83 

46,67 
8, 57 

18,36 

5,70 
1,56 

27,37 

4,55 
0,78 

17,14 

56,68 

27,78 

12,02 

3,36 

1,41 

�i 
2

' 
44 

1 

� 
2,81 

1,40 

� 
2,15 

* 

1,81 
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Tabela é 

Análise da� medidas dos caracteres vegetativos de 10· plantas 
Pisincho - Plantaç�o de 1953 

Caracteres i l'isinbho ; P:ts:iinbho : Páltinoho TotaJ.� · : 
! ·· 481 · 482 483 3 fam. 

-�------+--+---�---,-.------'--"'------.-----

Altura. da es-. x 
piga- cm s 

CV 

Altura da 
planta - cm 

-

X 1 
s 
cvl 

% alt.espiga/ x 
alt. planta s 

Nº fôlhas 
sob espiga 

Nº fôlhas 
sôbre espiga 

CV 
-

X 

s 
CV. 
-

X 
s· 
CV 

70,00 
17,32 
24,74 

128,50 
10,01 

7,82 

50,16 
19,24 
38,36 

5,40 
0,80 

15,56 

3,40 
0,84 

24,71 

52,50 
20,30 
38,67 

133,00 
22,87 
17,20 

38,50 
11,26 
29,25 

4,30 
0,81 

18,84 

3,80 
0,79 

20,79 

TABELA 7

34,00 
13,50 
39,71 

118,30 
15,56 
13,15 

28,35 
8,88 

31,32 

4,10 
0,73 

17,80 

4,20 
1,03 

24,52 

52, l 7 
17,26 
33,08 

126,60 
17,00 
13,43 

39,00 
13,85 
35,51 

4,60 
0,79 

17,17 

3,80 
0,89 

23,42 

Erro 
Entre 

56,92 

23,81 

34,51 

2,21 

1,26 

Teste 
�-

-)(-¾ 

3,30 

1,40 

2,80 

1,42 

An�l-i se d:J.s medidas dos c3racteres vegetativos de 10 plantas 
Pisincho - Plantação de 1954 - 2a. época 

' 

Caracteres 

-

Altura da es- X 

piga - cm s 
CV 
-

Altura da X 

planta - cm s 
CV 

% alt. espigef X
alt. planta s 

CV 

Nº fôlhas X 

sob espiga s 
CV 
-

Nº fôlhas X 1 

sôbre espiga s 1 

CV 

Pisincho jPisincho ÍPisincho: Total 
481 482 · 546 ! 3 f P.m.

1 

50,00 50,50 85,00 61,83 
10,54 26,50 12,69 18,08 
21,08 52,48 14,93 

127,00 134,50 154,60 138,70 
16,53 28,76 38,70 29,43 
13,02 21,35 25,03 21,22 

39,58 36,11 53,08 42,92 
7,49 13,19 6,50 9,52 

18,92 36,53 12,25 22,18 

5,80 5,20 6,50 5,83 
0,79 1,32 0,85 1,01 

.13,62 25,38 13,08 17,32 

3,90 3,80 3,60 3,77 
0,99 0,63 0,70 0,79 

25,38 16,58 19,44 20,95 

.... 

Erro Test 
-·· l 
e 

Entre i 

1 
í 

63,43 3,5 

- -1 

45, 10 1,53 

, 

28,34 2,98 

s 

2,06 
-)(-

2,04 

[, 

0,48 0,61 

-·-

o ·



TABELA 8 

Análise das medidas dos caracteres vegetativos de +O plantas 

Diversas Taças - Plantação de 1953 
S)8 '3)9 /1.Q/1 ,177 t:ioq 

.. 

i 1 1 

-··i 

Amarillo! Caracteres Achillli 1 Oke l Chu:}.pi Culli de Ocho i 

Altura da 
-

154,50 161,00 165,00 141,50 136,50 X 

planta - cm s 33,95 25,90 23,80 28,38 13,34 
CV 21,97 16,09 14,42 20,06 9,77 

,Altura da 
-

X 69,50 84,00 81,50 65,50 43,00 
espiga - cm s 31, 12 \ 27,57 18,25 15,17 13,17 

CV 44,78 32,82 22,39 23,16 30,63 
% alt.espi-

-

43,67 51,28 49,02 46,37 31,5e X 

gafaltura s 10,95 12,88 6,75 · 6, 28 8,57 
CV 25,07 25,12 13,77 13,54 27,13 

Nº fôlhas 
-

5,00 X 6,00 5,00 4,80 3,50 
sob espiga s 1,70 1,41 0,47 0,63 0,71 

CV 34,00 23,50 9,40 13,13 20,29 
NQ fôlhc1.s 

-

5,10 4,20 4,40 5,00 X 4,20 
sôbre espi- s 1,10 1,03 0,42 0,84 0,67 
ga CV 21,57 24,52 10,00 19,09 13,40 

· 536 532 468 533 
' i Bola Alti-

f Caracteres Morocho Blanca Marron plano 
1 

Altura da 
-

157,00 120,50 137,50 141,00 X 

planta - cm s 14,75 12,57 18,29 17,92 
CV 9,39 10,43 13,30 12,71 

-Altura da
-

X 67,00 47,00 42,50 55,00 
espiga - cm s 15,49 17,82 10,32 20,81 

CV 23,12 37,91 24,28 37,84 
% alt. espi-

-

42,58 38,52 31,01 38, 39 X 

ga/altura s 8,03 12,29 7, 50 11,05 
planta CV· 18,86 31,91 24,19 28,78 
NQ fôlhas 

-

4,90 3,50 3,60 4,30 X 

sob espiga s 0,88 0,97 0,70 0,68 
CV 17,96 27,71 19,44 15,81 

Nº fôlhas 4,50 3,60 4,40 5,00 X 

sôbre espi- s 0,71 0,52 0,52 0,82 
ga CV 15,78 14,44 11,82 16,40 

•
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TABELA 14.i - Resultado da análise estat:í.sti.ca das medicÕes 
5 infloresc@ncias masculinas. 

· -

Capia - Plantaçaõ·--de-l953. 

-- -----------------
rr1 

···--- -- · · ----· ·• ... --------------------------------- · ·-- ---- .... -------------·-----------------
, ;�m��� ... o 1Amarillo ;Amarillo :Amarillo !Total de 1· ê-r. 0 i Teste 1 

' j Caractéres d� 0eh@ :de Ocpo Jde 0SQº [de Oçho ! 4 fam. ·,-i i ":rr; 

�omp. bainha ix � l�:�o l---1::�o i i��or 1;��0 1 ú:�5 r•n 
re 

1 -'--� il cm 's r 1,43 
1 

1,85 1 1,64 i 1,14 i 1,.,,4 I 2,20 1,4-) 
i CV 1 9, 17 l 12 , 85 12, 42. ! 7, 81 J 10, 66 j 
1 - ; 1 ! ' 1 

!Comp.pedún- x
1

, 25,70 ! 21,60 i 22,10 -
1
, 22,60 J 23,00 1 

)culo - cm s · 2,56 1 2,99 1 3,94 3,92 1 3,40 4,12 · i 1 . i 1CV1 9,96 ; 13,84 i 17,83 ' 17,35 14,78

!o:1 !- 1 1 
l,o cobertura .x 61,10 [ 68,03 j 60,40 65,84 63,84 

!flecha l�v i 1U� 1 �t�� 1 1�;§; i�;�� i�;g 8,
26

,- / jComp. parte 1 x ! 18,60 15,90 13,30 16 ,50 16,08

:ramificada s , 3,67 1,71 2,17 B,55 2 ,90

1 �m CV!. 19,73 10,75 16,32 21,52 18,03 
!comp. parte x j 25,30 23,70 27,00 22,00 24,50

:terminal -cm s 4,06 7,71 3,14 5,30 5,33 
I CV i6,05 32 ,53 11� 63 24,09 21,76

4,88

4,7� 

-

Comp. tot�l x 43,90 39,60 40,30 38,50 40,58

flecha - cm s i 3,63 6,99 3,88 3?00 4,64 5,22

1 1
�vj 8 ,27 J.7,65 9,63 7,79 11,43 

jComp. total 1x l 69,60 61,20 62,40 61 9 10 63,58 
1flecha - cm jS 3,52 8,16 6,11 2,38 5,52 9,08

l !CV 5, 06 13,33 9,79 3,90 8,68

\% parte ramiix i 42,40 41�33 33,01 43,24 39,99 
jficada/comp. !�vi 7,68 9,09 4,37 10,44 8,21 10 ,54 
1 f 1 e e ha ! ! 18 , 11 21 , 9 9 13 , 2 4 2 4 , 14 · 2 6 , 5 3

1% parte rami�x 1 26,70 25,57 21,33 29,29 25,72
lficada/comp. 's i 4,84 4,26 .3 1 02 6,89 5,08 

1total flecha CVI 18,13 19,01 14,16 23,52 19,75
7,42

ÍN�. ramific§: x.

çoes primá- s 
rias CV 

NQ ramifica- x 
çoes secun- s 
_dárias cvl 
: l 1
NQ ramifica- i j 
'.ções totais 's 

% ramifica­
ções primá­
rias 

%~ramifica­
çoes secun­
d::1rias 

CV 
-

X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 

20,00

3,08 
15,40 

10,40

7,27 
69,90

30,40

.7,83 
25,76

68,02 
15,00

22,05 

31,98

15,00

46,90

16,00

3,39 
21,19 

4,80

1,92 
40, 00

20,80

4,66

22,40

77,26 

5�23 
6,77 

22,74 
5,23 

22,99 

14,60 
1,52

10,41 

6,40

2,07 
32,34 
21,00

2,24 
10,67 
69,89 

7,66 
10,96

30,11

7� 66

25,44 

19,00

6 ,78 
35,68 

7,86 
4,55 

57,69 

26,80

11,25 
41,96

72 ,95 
6,62

9,07 

27,05 
6 162

24,47 

17,40

4,16 5,64 
23,91

7,35 
4,51 5,30

61,36

24,75 
7,32 10,44 

29,58

72,03 
9,42 9,02 

13,08

27,9? 
9,42 9,02

33,68 

1 ? 21.

0 ,79 

1,65 
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1,43 

0,96 
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. ~ . / �_,:.,:::--· TABELA 19_- Resultado da análise estatística das mediçoes de 
5 inflorescências masculinas. 
Diversas raças - Plantacão de 1953. 

'Caractéres 

Comp. bainbâ 
cm 

. 

Comp. pedún-
culq - cm 

% cobertura 
flecha 

Comp.parte 
ramificada 

cm 
Comp. parte 
terminal - cm 

Comp. t .) 1 

flecha - cm 

Comp. ,- total i 
:t'lecha/-:- CE1 

% parte rami-
fiêada/comp. 

flecha 
% parte :rami-
fícadç,1,/comp. 
total flecha 
N� ramifica� 
çÕes pr�rná-· 
ria3 

NQ ramifica-
çÕes secunqá-
rias 

% ramifica-
çÕes totais 

.. .. . 

.. 

% ramifica.-
çces primá-
rias· 
Cfb ramifica-
çÕes secundá-

; 

+ 
X 

s 
CV 

J-

IX 
Is 
,�V 
X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 
X 

s 

CV 
-

X 

s 

CV 
-

X 

s 

CV 
.-
X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 

X 

s 

CV 
-

X 

s 
CV 
-

X 

s 
CV 
-

X 

s 

1 Bola 
iMorocho Blanca 

13;70 13,50 
1,44 2,03 

10,51 15,04 
24,20 19,30 
2,56 7,28 

10,58 37,72 
57,03 58,56 

7,24 7,40 
12,70 12,64 
12,50 11,20 
2,55 3,49 

20,40 31,16 
24,40 24,90 

6,32 6,25 
25,90 25,10 
36,90 36,10 
5,81 4,66 

15,74 12,91 
63,10 56,80 
8,62 9,15 

13,66 16,11 
35,60 3'1,64 
11,05 11,45 
31,04 36,19 
20,01 20,48 
4,92 8,33 

24,59 40,67 
13,60 13,00 
7,09 6,60 
52,13 50,77 

4,00 3,80 
1,73 . 3, 42 

43,25 90,00 
17,60 16,80 

7,97 13,00 
45,28 77,38 
75,76 80,42 
13,63 9,50 
17,99 11,81 
24,'24 19,58 
13,63 9,50 

rias CV 
I 

56,22 48,52 

Morocho - 467 -- Bola Blan:ca - 4 7 O 
Altiplano - 47 2. 

Marron 

15,60 
1,73 

11,09 
27,10 

4,99 
18,41 
58, 68 

8, 55 
14, 57 
9,80 
2,36 

24,08 
: 29,70 

8,01 
26,97 
39,50 
6,70 

16,96 
66,60 
9,85 

14,79 
25,92 
10,25 
39,54 
15,40 
6,39 

41, 49 
9,40 
2,51 

27,77 
2,20 
0,84 

38,18 
11,20 

3,27 
29,20 
81,00 
5,79 
7,15 

19,00 
5,79 

30,47 

-- Marror 

Alti- -7 
plano l

12,80 
1,58 

12,34 
21,40 

5,77 
26,96 
62,02 
11,18 
18,02 
12,00 

3,02 
25,17 

. 

20,70 
4,90 

23,67 
32,70 
3., 27 

10,00 •,. 

53,70 
7,12 ,•. 

13,26 
36,61 
10,42 
28,46 
22,71 
6,72 

29,59 
14,80 
4,09 

22,98 

9, 40 
7,64 

81,28 
24,20 
8,01 

33,10 
63,77 
16,16 
25,34 
36,23 
16,16 
44,60 

! 

- 468
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TABELA 20 - Resultado da análise estatística das mediçÕ� 
5 inflorescências masculinas. 

e t , arac eres 

Comp. bainha 
cm 

Comp.pedúncu-
lo-· cm 

% cobertura 
flecha 

Comp .. parte 
ramificada -
cm 

Comp. parte 
terminal - cm 

Comp. ', 

flecha - cm 

Diversas raças - Plantaçao de 1953. 

469 
Achilli 

1- 15,00
1! 2115 
.. CV 14,33 

X 21,80
4,60 

21,10 
-

X 70,17 

-�vj 
11,66
16,62

- ,1 . 

X 18,60 
s 3,96 
CV 21,29
-

26,30X 

s 6,91 
CV 26,27 
-

X 44,90 
s 5,00
CV 11,14

l 

! 

473 
0ke 

15,70
1,20
7,64 

23,70
1,30 
5,49 

66,41 
6,37
9,59

'18, 70 
5,28 

28,24 
28,90
1,34
5,85

39,60 
;,22 
8,13 

484 

u Ch lpi 

16,00
1,84

11,50 
28,80
4,04 

14,03 
55,93 

6,15
10,99
17,80 
3,59

20,17
22,70 

7,13
31,41
40,50 
6,37

15,73

471 455 

Culli \Amarillo 
1 de 0cho ,, 

14,70 14,00 
0,84 2,55 
5,71 18,21 

22,70 24,70 
·3, 38 3, 49 

14,89 14,13 
65,92 57,50 1 
10,25 10,00 
15,55 17,39 
16,10 14,80 

2,22 5,27 
13,79 35,61 
22,80 27,70 
4,70 11,27

20,61 40,69
38,90 42,50 

4,49 9,44 
11,54 22, 22. 

Q•omp.; . total., ·; .. ' • 
-

66,70X 63,30 69,30 60,00 67,20 
fléc}{e.1 ., .:: . 

·, 
-·- �· 

% parte rami-
ficada/comp. -

:flecha._: i, 
:·i .} 

·�parte:.-rami-
f aicada/ comp; , .. ; 
total flecha 
N Q ramifica-
çÕes pritmá..:.·1-
rias 

N Q ramifica-
çÕes secundá-
rias 
N Q ramifica-
çÕes totais 

N Q ramifima-
çÕes primárias 

N º ramifica-
9Ões secundá-
r ias 

s

CV 
-

X 

s

CV 
X 

s· 

CV 
-

X 

s 

CV 
X 

s 
CV 
-

X 

s

CV 
-

X 

s 

CV 
. -
X 

s 

CV 

6,62 
9,93 

41,95 
10,91 
26,01
28,31 

. ·:. 7,58 
26,77
17,40 

2,19
12,59 
7,80 
2,59 

33,21 

25,20 
4,49

17,82
69,76 
5,74
8,23

30,24 
5,74

18,98

, . 3, 91 7,99 6,35 7,42 
6,18 11,53 10, 58 11,04 

41,81 44,69 41,84 36,39 
6,65 11,83 7,78 13,82 

15,81 26,47 18,60 37,98
26,23 25,78 25,41 23,73
4,77 5,30 3,48 8,60

18,19 20,56 13,70 36,24 
19,20 18,80 14,00 12,40 
4,87 4,55 3,81 3,20 

25,36 24,20 27,21 25,81 
7,20 8,60 6,20 6,20 
3,96 2,97 2,17 3,56 

55,00 34,53 35 '·ºº 57,42 
26,40 27, 50 20,20 18,60 

5,86 6,80 5,76 5,68 
22,20 24,82 28,51 30,54 
73,53 68,92 69,73 63,39 
14,17 5,67 4,14 8,40 
19,27 8,23 5,94 13,25 
26,47 31,08 30,27 36 ll 61 

14,17 5,67 4,14 8,40. 
53,53 18,24 13,68 22,94 

--· �·-· .. ·- �· �- ... 



J.M'.w�_7
�-

TABELA 2·)!, - Resultado_ da. Frn8lise e_s_ta_tJ9_ti_ca,. das medições de 
5 inflorescenc�as masculinas., 
Diversas raças,- Plantação de 1954. 

5)8 5 °)g 484 471 4.67 4.70 
i Achilli Oke 

1 
Chulpi Culli Morocho Bola 

Caractéres ! 
1 

1 Blanca 

Comp.bainha x 14,30 13,70 11,90 12,40 14,60 13,25 
s 1,03 1�39 . O" 95 1,63 0,89 1,21 
CV 17, 20 l�-, 23 7998 13,14 6,09 9,13 

Comp. pedú.n-
-

1 23 ' 80 23,40 19,70 19,70 22,80 25,00 X 

culo - cm s 2,96 3,52 2 ? 07 2,46 5,54 2,73 
CV · 12, 43 15,0 4 10 , 50 12,48 24,29 10,92 

% cobertura 
-

60,67 59,08 X 60,71 64,40 66,16 57,80

flecha s 7,36 6 783 5 ·' 42 8,27 11,27 14,87 
CV 12,13 ll�S6 8,93 12,84 17,03 24,34 

Comp. parte . X 17,30 15,90 13,40 12,80 12,70 13,37 
ramificada s 5,56 4,, 15 2, 58 1,78 4,23 1,70 
cm CV 32,13 26,10. - ""' 25j_ i 1 - 13,90 33,30 12,71 

Comp.parte 
-

X 27,80 22,20 25,40 26,70 23,90 21,60 
tetminal s 2,92 4,82 3,79 4,14 5,08 3,87 
cm CV 10,50 21�71 14192 15,50 21,25 18,00 

C�mp.total 45,10 38 ,10 38 ,80 �9 1 §0 26 1 6b X 34,87 
flecha - cm s 5,76 6,10 6,24 3,48 5,78 3,76 

CV 17,77 16,01 16,08 8,81 15,79 13,20 
-

Comp.total X 68,90 61,50 58,50 59,20 59,40 . 59, 87 
flecha s 5,60 7,40 6,42 4,43 8,96 4,75 

CV 8,13 12,03 10,97 7,48 15,00 7,93 

% parte ra- 37,77 41�.80 32,67 X 34,42 34,70 35,09 
mificada/ à 8,32 8,96 2,00 5,72 10,64 7,76 
comp.flecha CV 22,03 21,44 5,81 17,51 30,66 21,11 

% parte ra-
-

24,90 25,84 21,76 21,76 21,38 X 22,52 
mifica.da/ s 6,80 5,91 3,46 3,33 6,01 3,90 
comp.total CV 27,31 22,87 15,90 15,30 28,11 17,32 
flecha 

11.JQ ramifica-
-

16,20 18 ! 00 16,80 15,80 17,80 16,75 X

çÕes primá- s 4,32 5,33 3,11 4,12 4,39 2,19 
rias CV 26,66 29,01 18,51 26,07 24,66 13,07 

NQ ramifica-
-

9,60 7,20 5,60 2,80 6,80 3,02 X
,., 

çoes secun- s 2,29 3, 76 3,91 1,92 2,49 1,73 
dárias 

1 çv 23,95 52,22 69,98 68, 57 36,61 57,28 
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,. oOY? 
TABELA 24 - . 'l . t. t " t . d d <f L.�Resultado da ana ise es a is ica e ois 

caractéres das famílias plantadas em 1954, 

Precocidade NQ de palhas 

Famílias -

l 
-

Nº,
X CV NQ X s CV -1 s 

1 

Capia.: ' 

Amarillàl de 0cho 7 66,71 3,63 5,44 4 7,60 1,52 20,0C 

Amarillo de 0cho 4 66,75 4,02 6,21 5 7,80 1,30 16,67 

Blanco 3 73,33 5,50 7,50 3 6,67 1,53 22,94 

lHanco 15 72,06 6,20 8,60 5 6,60 1,82 27,58 

Amarillo 9 .69, 66 5,29 7, 59 3 
1 
5,83 2,23 38,25 

Rosada 
, 

4 76,75 5,37 6,99 4 4,25 1,50 35,30 

Carrapata 3 77,66 6,34 8,16 2 4,50 0,70 15,67 

Variegata. 7 76,57 4,75 6,20 5 8,00 2,00 25,00 

Amarillo de Oche 8 70,50 6,48 9,15 5 5,40 0,89 16,48 

Morocho 14 68,71 4,20 6,11 5 6,80 1,48 21,76 

Bola Blanca 4 68,25 3,59 5,26 3 6,33 0,57 9,00 

Marron 4 66,25 4,57 6900, 5 8,00 1,63 20,38 

Altj_plano 4 69,75 5,05 7,24 4 7,75 1,89 24,39 

Achilli 8 72,50 5l10 7,03 5 8, 6-:�, : 2 •. ,0' 
1 

26,74 

Oke 11 71,09 5,22 7,34 5 6,60 3,78 57,29 

Chulpi 7 71,42 4,3'i 6,09 5 7,60 2,19 28,82 

Culli 12 66,17 3,38 5,11 5 7,00 1,00 14,29 

Pisincho 14 71,92 4,37 6,07 5 8,60 2,19 25,46 

,, 
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TABELA 26 - Análi.se das medidas dos caracteres das 
cências femininas. Espigas originais. 

Caractéres\ Achillil Oke c:g.ulpi l Culli 

1
! 

NQ espigas 5 3 5 4 

Comprimento X 15,50 8,17 10,40 11,88 
da espiga s 1,62 . O, 58 1,71 1,18 

CV 10,64 7,10 16,44 9,93 
Diâmetro da 

-

X 4,42 3,27 4,52 3,90 
espiga s 0,45 0,07 0,19 0,69 

CV lQ,18 2,14 4,20 17,69 
-

Nº de fi- X 10,00 10,67 15,50 10,50 
leiras s 1,41 1,15 1,00 3,00 

CV 14,10 10,78 6,45 28,57 
Diâmetro da 

-

X 0,74 0,55 o,66 0,43 
m:::dula s 0,19 0,10 0,18 0,15 

CV . 25, 68 18,18 27,27 32,56 
Diâmetro da

-

X 1,60 1,23 1,64 1,3� 
raquis s 0,27 0,01 0,22 0,28 

CV 16,88 5,69 13,41 21,05 
Diâmetro da X 2,04 1,60 2,26 1 1

80 
inserçao dos s 0,37 0,10 0,15 0,24 

CV 18,14 6,25 6,64 13,33 graos 
Diâmetro da X 2,40 2,10 2,66 2,08 
gluma s 0,34 0,10 0,03 0,15 

CV 14,16 4,76 1,13 5,36 

Diâmetro da 
-

X 4,48 3,37 4, 54 4,05 
espiga s 0,45 0,12 0,25 0,25 

CV 10,04 3,56 5,51 16,30 
Indice sabu-

-

1,50 1,70 1,65 1,61 X 

rgo/Tâk[1liiÍS) s 0,07 0,07 0,26 0,27 
CV 4,67 4,12 15,76 16,77 
-

Comprimento X 

raquila s 0,27 0,20 0,16 0,19 
CV 

% cobertura 
12,85 , 28,08 16,12 11,67 grao 

Comprimento X 1,40 0,89 1,24 1,20 
espiga s 0,11 0,08 0,12 0,2.0 

CV 12,73 �,98 9,68 lq,67 
Largura da X 1,03 0,79 0,74 0,91 
espiga s 0,09 0,05 0,04 0,06 

CV 8,74 6,33 5,41 6,59 
Espessura 

-

0,41 X 0,43 0,39 0,44 
s 0,06 0,02 0,07 0,03 
CV · 14, 63 4,65 17,95 6,82 

t 

Pisincho;Pisincho 

4 6 
15,25 11,08 
6,29 2,15 1, 

1,90 19,40 
3,70 3,63 
0,18 0,18 
4,86 4,93 

18,00 18,00 
2,83 2,00 

15,72 11,11 
0,60 0,70 
o,oo 0,15 
o,oo 21,43 
1,38 1,52 
0,15 0,28 

10,87 18,42 
2,03 2,00 
0,21 0,30 

10,34 15,00 
2,53 2,50 
0,35 0,29 

13,83 11,60 

3,63 3,65 
0,66 0,35 
9,64 5,21 
1,84 1,69 
0,13 0+32_ 
7,07 18,93 

0,30 0,18 

24,27 26,88 

1,03 0,93 
0,10 0,06 
9,71 6,45 
0,56 0,54 
0,06 0,04 

10,71 7,41 
0,44 0,37 
0,05 0,02 

11,36 5,41 



TABELA 27 

Caractéres 

NQ de es-
pigas 
Comp. da 
espiga 

Diâmetro 

NQ de fi-
leiras 

COJEP• do 
grao 

LaEgura do 
grao 

Espessura 
do grão 

Diâmetro da 
medula 

Diâmetro da 
' raqu:Ls 

Diâmetro da 
inserçao dos .., 
graos 
Diâmetro da 
gluma 

Diâmetro da 
espiga 

·&rçug.o/ra-
1qui<s 

Comp. raquis 

% cob/grão 

' 

- Resultado.da_análise estatística das medicÕes dyli
inflorescencias feminina s (esBigas originai s). v 

,,. . ";• . 

., 
\ 

.. 

.Ama:r'illo Amarillo Morocho Bola 1 Marron Alti-
de Ocho de Ocho Blancà 

\ 
plano 

4/:;4 4SS 6)6 S�2- 4hR ' �7,-:; " 
' 

5 6 4 5 2 13 

-
18,60 13,75 X 13,37 8,90 13,25 6,12 

s 1,63 2,02 1,11 O, 65, 1,77 1,02 
CV 8,76 14,69 8,30 7,30 13,36 16,67 
-
X 4,34 3,70 4,35 3,32 4,05 3,48 

·s 0,16 0,15 0,51 0,15 0,20 0,25 
CV 3,69 4,05 11,78 4,52 4,94 7,18 

X 14,00 8,00 14,50 15,20 12,00 12,18 
s o,oo 0,00 1,92 3,63 -- 3,03 
CV o,oo o,oo 13,24 23,88 %- 23,65 
X 0,99 1,20 1,01 0,84 1,17 1,01 
s 0,05 0,08 0,05 0,08 0,06 0,13 
CV 5,05 6,67 4,95 9,52 5,13 12,87 
X 0,88 0,97 0,82 0,63 0,89 0,80 
s 0,05 0,04 0,08 0,10 0,00 0,10 
CV 5,68 4,12 9,76 15,87 o,oo 12,50 
-
X 0,41 0,40 0,42 0,89 0,45 0,44 
s 0,02 0,04 0,03 0,05 0,07 0,06 1 CV 4,88 10,00 7,14 12,82 15,56 13,64 1 

-
X 0,96 0,50 0,93 0,48 0,70 0,49 
s 0,09 0,14 0,22 0,05 -- 0,49 
CV 9,38 28,00 23,66 10,42 --- 20,41 
-
X 1,94 1,23 2,03 1,26 1,50 1,25 
s O, 21 0,13 0,45 0,15 _ ... 0,21 
CV 10,82 10,57 22,17 11,91 -- 16,80 

1,63 1,64 1,61 X 2,48 2,35 2,10 
s 0,16 0,13 0,44 0,19 0;14 0,24 

6,45 6,67 CV 7,98 18,72 11, 58 14,91 

� 3,10 2,03 2,68 2,08 2,40 2,03 
s 0,14 0,18 0,51 0,28 0,14 0,31 
K]V 4,52 8,91 19,03 13,46 5,83 · 15, 27

IX 4, 38 3,65 4,45 3,48 4,15 '3,59
s 0,23 0,15 0,39 0,21 0,20 0,21 
PV 5,25 4,11 8,76 6,03 4,82 5,85 
- 1,60 . 1, 64 1,34 1,66 1,60 1,65 IX 
� 0,13 0,14 0,11 0,21 o,1.o 0,20 
CV 8,13 8,54 8,21 12,65 6,25 12,12 

0,27 0,20 0,16 0,19 0,30 0,18 

31,31 16,66' 15,84 26,19 12,82 26,79 



\\(\(\}0' 
TABELk 28 - Análise das·medidas dos caracteres das infloi:r'eYc�ncia 

femininas. Diversas raças - Plantaçao de 1954. · 

N'-: Pisincho Q)ke Morocho Culli Bola. 
, ...., , v í.tlvo:, 

541 s-=sg S7í6 .1.71 
Blanca 

t=7r'\ --
_,_,,_ 

C0mp .• 'da espi-
-

X 12,00 14,10 13,67 11,40 9,75 
ga'(:• s 1,41 1,63 1,53 1,71 0,35 

CV 11,75 11,56 11,19 15,00 3,59 
Diâmetro da

-

X 3,75 4,18 3,ijO �,74 4,45 
base s 0,31 0,18 o,oo 0;19 o, ·20 

CV 8,27 4,30 o,oo 5,44 4,49 
Diâmetro do 

-

3,59 :s: 3,90 3,@3 3,74 4,30 
meio s 0,40 0,10 0,12 0,18 0,00 

CV 11,14 2,56 3,13 4,81 o,oo 

Diâmetro da
-

3,16 3,60 3,63 3,26 3,33 X 

ponta s 0,32 0,14 0,16 0,57 0,49 
CV 10, 13 3,89 
, 

4,41 17,48 14,63 
Nº de fileiras 

-

X 15,11 12,40 12,00 10,40 14,00 
s 1,76 1,67 2,00 0,89 o,oo 
CV 11,65 13,47 16,67 8, 56 o,oo 

Diâmetro da 
-

0,68 E 0,80 0,60 0,53 0,80 
medula 8 0,17 0,12 0,20 0,15 0,14 

CV 25,00 15,00 3,33 28,30 17,50 
Diâmetro. da 1,33 1,56 1,33 1,28 1,80 X 

raquis s 0,20 0,27 0,07 0,29 0,28 
CV 15,04 17,31 5,26 22,66 15,56 

Diâmetro da 
-

1,82 2,12 1,90 1,65 3,00 X ~ 
inserçao dos s 0,31 0,28 0,26 0,25 o,oo .., 

CV 17,03 13,21 13,68 15,15 o,oo gros 
Diâmetro da X 2,54 2,98 2,53 2,43 3,25 
gluma s 0,30 0,56 0,07 0,35 0,10 

CV 11,81 18,79 2,77 14,40 3,08 

·:lndice� sa.;�o/
-

1,94 1,95 1,90 1,94 1,83 X 

raquis s 0,30 0,39 0,11 0,22 c0,25 
CV 15,46 20,00 5,79 11,34 13,66 

Comp .. raquila 0,25 0,28 0,29 0,19 0,60· 
% cobertura 39,13 39,09 3},33 37,50 11,60 
dos grãos
Comp. grãos � 0,92 1,10 1,11 1,04 1,12 

s 0,13 0,17 0,04 0,03 0,11 
CV 14,13 15,45 3,60 2,88 9,82 

LaEgura dos X 0,70 0,84 0,81 0,82 0,99 
graos s 0,15 0,03 0,02 0,02 0,18 

PV 20,00 3,57 2,47 2,44 18,18 

Es;eessura. dos ,.... 0,44 0,48 0,43 0,49 DC 0,50 
graos $ 0,13 0,04 0,06 0,03 0,06 

CV 34,09 9,33 13,95 6,12 12,00 
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Tabela 30 - Efeito das épocªs de plantio 

,. Interaçao Entre épocas i época família Caracteres 1 X 

. l 

Altura da planta 
Altura da espiga 
Fôlhas sob espiga 
Fôlhas sôbre espiga 

Comp. bainha 

Comp. pedúnculo 
Comp.parte ramif. 
Comp.parte terminal 
NQ ramif.primárias 

1 

11 
~

nao 
~

1 
nao 

1 1%o 
~

nao 

': 
i 
1 ·1%.

nao
·~

nao
nao

~

nao

- 1 2 i 
1 

Caracteres 
~ i nao 
~ 

nao 
~ 

nao 
~ 

nao 

Caracteres 

nao 

5% 

nao 
nao 

i 
nao 

3 
1 

1 
. l 

da planta 
11 

1% ., ~ 
! nao

51; 1 1%o
~ 

1 
~

nao 
1 

nao 
~

1 

~

nao nao 
1 

da flecha 

1% 5% 
nao nao 

5% nao 
nao nao 
nao nao 

1: Tõdas as raças menos as duas seguintes. 

2: Pisincho. 
3: Capia. 

1 2 
1 

" 

~

;, nao 
~

nao 
~ 

nao 
~

nao 

i1 

nao 

· nao
nao
~

nao
~

nao

1 

1 

3 

~

nao 
~

nao 
1%o 

5% 

1% 
na o 

5% 
na o 
~ 

na o 
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